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Resumo 

A intensificação dos fluxos migratórios em Portugal tem colocado novos desafios ao sistema 

educativo português, em particular no acompanhamento de crianças imigrantes. A literatura, 

embora ainda escassa neste domínio, mostra-nos que as perceções parentais acerca do 

desempenho escolar dos filhos são um fator importante para o envolvimento dos pais na 

educação das crianças e para o sucesso académico. O presente estudo teve como objetivo 

identificar quais os fatores que melhor predizem o desempenho escolar de crianças imigrantes 

(6-12 anos) no sistema educativo português. Para tal, foi realizado um estudo correlacional, 

recorrendo a um inquérito, cuja amostra correspondeu a 61 participantes, de diversas 

nacionalidades, ambos os sexos e com idades entre os 23 e os 65 anos. Para este efeito, 

esperava-se que perceções parentais mais positivas do desempenho escolar estivessem 

associadas a menores dificuldades socioemocionais das crianças, a maior proximidade entre as 

crianças imigrantes e portuguesas, a uma relação mais próxima entre os pais e a escola, e a 

maior perceção de agência parental. As análises sobre o papel da satisfação parental com a vida, 

da ligação afetiva a Portugal, dos valores culturais e das crenças multiculturais assumiram um 

carácter exploratório. Os resultados mostram associações positivas entre o desempenho escolar 

e menores dificuldades emocionais das crianças, maior proximidade entre as crianças 

imigrantes e portuguesas, melhor relação entre os pais e a escola, e maior perceção de agência 

parental, satisfação com a vida e ligação afetiva a Portugal. As crenças e os valores  culturais 

não apresentaram relações significativas com a perceção parental. Porém, quando analisadas 

em conjunto, na análise de regressão, apenas a autoagência parental se destacou como preditora 

significativa do desempenho escolar de crianças imigrantes reportado pelos pais. Estes 

resultados realçam a importância de apoiar as famílias no fortalecimento da sua agência 

parental, construindo relações de confiança com a escola, a fim de guiar os alunos em direção 

ao sucesso académico e a uma boa integração escolar.  

 

Palavras-chave: perceções parentais, desempenho escolar, imigração, educação, valores, 

crenças culturais
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Abstract 

The intensification of migratory flows in Portugal has posed new challenges for the Portuguese 

education system, particularly in terms of supporting immigrant children. Although literature 

in this field is still scarce, it shows us that parental perceptions of their children's school 

performance are an important factor in parental involvement in their children's education and 

academic success. The present study aimed to identify the factors that best predict the school 

performance of immigrant children (aged 6-12) in the Portuguese education system. To this 

end, a correlational study was conducted using a survey, with a sample of 61 participants of 

various nationalities, both sexes, and aged between 23 and 65. To this end, it was expected that 

more positive parental perceptions of school performance would be associated with fewer 

socio-emotional difficulties among children, greater closeness between immigrant and 

Portuguese children, a closer relationship between parents and the school, and a greater 

perception of parental agency. The analyses of the role of parental life satisfaction, emotional 

attachment to Portugal, cultural values, and multicultural beliefs were exploratory in nature. 

The results show positive associations between school performance and fewer emotional 

difficulties among children, greater closeness between immigrant and Portuguese children, a 

better relationship between parents and the school, and a greater perception of parental agency, 

life satisfaction, and emotional connection to Portugal. Cultural beliefs and values did not show 

significant relationships with parental perception. However, when analyzed together in the 

regression analysis, only parental self-agency stood out as a significant predictor of immigrant 

children's school performance as reported by parents. These results highlight the importance of 

supporting families in strengthening their parental agency by building trusting relationships 

with the school to guide students toward academic success and good school integration.  

 

Keywords: parental perceptions, school performance, immigration, education, values, cultural 

beliefs  





vii 
 

Índice 
Agradecimentos ........................................................................................................ i 

Resumo ................................................................................................................... iii 

Abstract ...................................................................................................................v 

Introdução ............................................................................................................... 1 

1. Revisão da Literatura ........................................................................................ 5 

1.1. Educação e Imigração em Portugal .............................................................. 5 

1.2. Perceções dos pais sobre o desempenho escolar ............................................. 7 

1.3. Competências socioemocionais e desempenho escolar das crianças ................. 9 

1.4. Proximidade de crianças imigrantes a crianças nativas ............................... 10 

1.5. Relação Escola-Família ............................................................................. 11 

1.6. Autoagência parental ................................................................................ 12 

1.7. Satisfação com a vida e ligação afetiva ao país de acolhimento ..................... 13 

1.8. Valores culturais e educação ...................................................................... 14 

1.9. Objetivos e hipóteses................................................................................. 15 

2. Método ........................................................................................................... 17 

2.1. Participantes ............................................................................................ 17 

2.2. Medidas ................................................................................................... 19 

2.3. Procedimento ........................................................................................... 23 

3. Resultados ...................................................................................................... 25 

3.1. Análise descritiva das variáveis em estudo .................................................. 25 

3.2. Correlações entre as variáveis em estudo .................................................... 26 

4. Discussão ........................................................................................................ 31 

4.1. Limitações e futuras investigações ............................................................. 34 

Conclusão .............................................................................................................. 35 

Referências bibliográficas ....................................................................................... 37 

Anexo A: Questionário ........................................................................................... 43 

 





1 
 

Introdução 

Na maioria dos países europeus, a questão das migrações é central, afetando a vida política, 

social, económica e educativa (Castles et al., 2005). Portugal não escapa a estes desafios e, por 

isso, é importante olhar para a evolução dos movimentos migratórios no país, não apenas a 

níveis demográficos, mas também pelos impactos que estes fluxos têm na sociedade e no 

sistema educativo português, em particular. 

Nas últimas décadas, Portugal tem vindo a afirmar-se como um país de destino e de 

acolhimento para famílias imigrantes oriundas de diversas regiões do mundo. De acordo com o 

relatório divulgado pela PORDATA no final do ano de 2023 no âmbito do Dia Internacional 

dos Migrantes, em 2022 aproximadamente 76% da população estrangeira em Portugal era 

proveniente de países extracomunitários, ou seja, países não pertencentes à União Europeia. No 

final do ano de 2023, o país registava um total de 1 293 463 cidadãos estrangeiros residentes, 

sendo que a população jovem entre os 0 e os 19 anos representava 11,6% do total desta 

população (Agência para a Integração, Migrações e Asilo [AIMA], 2024a; 2024b). Já no final 

do ano de 2024, residiam em Portugal aproximadamente 1 600 000 estrangeiros (Agência para 

a Integração, Migrações e Asilo [AIMA], 2024b). Estatisticamente, este é um valor que coloca 

Portugal entre os Estados-membros da União Europeia com um maior número de estrangeiros 

residentes, confirmando a intensificação da imigração em Portugal e trazendo consigo 

consequências demográficas que se fazem sentir em múltiplos aspetos da vida social e que, 

naturalmente, são também visíveis no sistema educativo. 

As escolas portuguesas são, nos dias atuais, um espelho da multiculturalidade. Os dados 

mais recentes a que se tem acesso referem que, no ano letivo de 2022/2023, 8,8% das crianças 

inscritas no pré-escolar e 12,1% dos alunos a frequentar o ensino básico português tinham 

nacionalidade estrangeira (Direção-Geral de Estatística da Educação e Ciência [DGEEC], 

2024). A diversidade cultural experienciada aumenta os desafios que o sistema educativo 

enfrenta, desde a adaptação linguística e curricular até à promoção de oportunidades iguais a 

todos os alunos e alunas, situação que exige que as escolas e toda a comunidade educativa esteja 

preparada para atender às diferentes necessidades das crianças, provenientes das várias culturas 

existentes. 

O estudo das perceções parentais revela-se relevante porque os pais desempenham um papel 

central no acompanhamento do percurso escolar dos filhos, sendo uma influência para as suas 

expectativas, atitudes em relação à escola. A forma como os pais percecionam o desempenho 

escolar dos filhos pode ajudar no seu envolvimento nas atividades escolares, com efeito nas 
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trajetórias escolares e no bem-estar das crianças e jovens estudantes (Castro et al., 2015). 

Apesar de, estatisticamente, existirem dados acerca da presença de alunos imigrantes nas 

escolas portuguesas, a investigação científica em Portugal sobre as perceções que os pais têm 

do desempenho escolar dos filhos ainda é escassa (e.g. Linares, 2011; Barros & Leal), mas 

praticamente inexistente no ensino pré-escolar e no ensino básico (1º e 2º ciclos). Esta lacuna 

assume importância na medida em que a literatura confere a estas fases do percurso escolar das 

crianças a responsabilidade de serem momentos essenciais para o seu desenvolvimento 

socioemocional e académico, podendo determinar se as suas trajetórias futuras serão, ou não, 

de sucesso escolar (Andrew et al., 2024; Raimundo et al., 2024; Santamaría-Villar et al., 2021). 

Para além disto, as perceções dos pais não devem ser interpretadas apenas numa dimensão 

cognitiva ou avaliativa, mas devem também ter em conta fatores emocionais, culturais e sociais 

(Hill & Tyson, 2009; Mocho et al., 2025) A maneira como os pais percecionam o desempenho 

escolar dos filhos é afetada por vários aspetos como a satisfação com a vida, a ligação afetiva 

ao país de acolhimento e os próprios valores culturais assentes na vida familiar. E, tal como as 

Ciências das Emoções, a presente investigação é guiada por uma perspetiva interdisciplinar, 

que liga emoções, cultura e educação. 

Do ponto de vista social e educativo, as escolas não podem, nem conseguem, sozinhas, 

atender aos desafios trazidos pela multiculturalidade. Esta ideia articula-se com o modelo 

bioecológico de Brofenbrenner (1979 in Assis et al., 2021), segundo o qual o desenvolvimento 

da criança é resultado de uma interação dinâmica entre os vários sistemas em que está inserida 

(microssistema, mesossistema, macrossistema e exossistema). Brofenbrenner refere que os pais 

são aqueles com quem as crianças, geralmente, interagem com regularidade. Este 

relacionamento entre pais e filhos é um dos mais significativos na vida de um indivíduo, pois 

constitui o primeiro elo de socialização (Assis et al., 2021). Mas a relação estabelecida entre a 

escola e a família revela--se também um fator crucial. Os autores Fan e Chen (2001) 

concluíram, na sua análise, que pais que são mais presentes no percurso escolar dos filhos 

tendem a transmitir uma maior motivação e empenho às crianças, reforçando a ideia de que a 

relação que os pais desenvolvem com a escola e com o percurso escolar dos educandos é 

preditora de um caminho mais estimulante para as crianças. 

O aumento de crianças de nacionalidade estrangeira a frequentar o sistema educativo 

português requer que sejam repensadas algumas estratégias de ensino capazes de dar resposta 

às diferentes necessidades das crianças, jovens, bem como das suas famílias, numa perspetiva 

integrada. Neste sentido, existem já algumas políticas na área da educação que têm procurado 

ajudar a enfrentar estes desafios, como, por exemplo,  o Plano Nacional de Promoção do 
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Sucesso Escolar (PNPSE), criado em 2016, com o objetivo de conceder às escolas públicas a 

liberdade de definirem os seus planos de ação estratégica para garantir a melhoria das 

aprendizagens dos alunos, embora sempre considerando que o sucesso escolar é condicionado 

por fatores internos, como as competências socioemocionais das crianças, e externos, como o 

envolvimento parental e as condições socioeconómicas das famílias. (Direção-Geral da 

Educação [DGE], s.d.).  

Neste sentido, a presente dissertação contribui para colmatar esta lacuna existente na 

literatura acerca da perceção que pais de crianças imigrantes têm sobre o desempenho escolar 

dos filhos, com enfoque em crianças estrangeiras a frequentar o ensino pré-escolar, 1º e 2º 

ciclos. Mas mais do que recolher as perceções parentais, este estudo propõe-se a identificar 

preditores do desempenho escolar das crianças, analisando o papel de variáveis como as 

dificuldades socioemocionais das crianças, a proximidade das crianças a pares portugueses, a 

relação dos pais com a escola, a agência parental, a satisfação com a vida, a ligação afetiva a 

Portugal e os valores culturais das famílias imigrantes. 

A investigação encontra-se dividida em quatro capítulos. O primeiro capítulo diz respeito 

ao enquadramento teórico e reúne e analisa a literatura sobre imigração, apresentando, no fim, 

os objetivos e hipóteses que conduziram a investigação. De seguida, o capítulo do método 

explica e descreve a caracterização da amostra, os instrumentos utilizados e os procedimentos 

de recolha e análise de dados. O terceiro capítulo apresenta os resultados. O quarto capítulo 

discute os resultados, aponta as limitações do estudo, apresenta propostas para futuras 

investigações e uma conclusão.
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CAPÍTULO 1 

1. Revisão da Literatura 

1.1. Educação e Imigração em Portugal 

O aumento da imigração e globalização no final do século XX intensificou a interação entre 

pessoas de diferentes culturas em variados contextos, como escolas, locais de trabalho, bairros, 

entre outros. Diariamente, os imigrantes enfrentam desafios de aceitação e integração, onde 

importa a maneira como se inserem num mundo totalmente novo para eles: um mercado de 

trabalho desconhecido, o choque e as diferenças da cultura do país de origem e, por vezes, as 

ameaças da exclusão social e da intolerância. 

O processo de integração vai-se construindo através da interação entre as pessoas imigran-

tes que trazem, do seu país de origem, uma bagagem cultural e socioeconómica, e a sociedade 

do país de destino. Mas nestes países de acolhimento é fundamental perceber como as adver-

sidades e circunstâncias socioeconómicas se relacionam com as suas experiências anteriores. 

Simultaneamente, é necessário compreender qual é a capacidade dos espaços de acolhimento 

de criarem interações entre os seus membros e a comunidade envolvente, assegurando condi-

ções que favoreçam a inclusão social e educacional das crianças e jovens imigrantes. Como 

destacam Berry (2005) e Ager e Strang (2008), a integração deve ser entendida como um pro-

cesso multidimensional, que vai para além da adaptação linguística ou laboral, mas que abran-

ge também o envolvimento ativo na vida social e escolar. Assim, será arriscado dizer que cri-

anças/jovens imigrantes socialmente bem integrados também se integram bem na escola (e vi-

ce-versa)? 

Embora Portugal tenha sido historicamente um país de emigração, nas últimas décadas 

tornou-se um país de acolhimento. De acordo com o Relatório de Migrações e Asilo 2023, pu-

blicado em 2024 pela Agência para a Integração, Migrações e Asilo (AIMA), a nacionalidade 

brasileira é a principal comunidade estrangeira residente em Portugal, representando 35,3% do 

total de estrangeiros residentes. Geograficamente, a distribuição da população imigrante incide 

principalmente no litoral com destaque para os distritos de Lisboa, Faro e Setúbal com uma 

representação populacional de 663 699 (63,5%) (AIMA, 2024). 

Apesar desta mudança no quadro das migrações ter acontecido relativamente recentemen-

te, a imigração tem aumentado de forma consistente, tornando o país cada vez mais multicul-

tural. E as escolas portuguesas não são exceção neste acontecimento.  
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A diferença entre os resultados escolares dos vários grupos de imigrantes e dos nacionais 

tem mantido uma distância significativa, embora esta seja uma situação que se tem vindo a 

alterar ao longo da última década (Oliveira, 2024). O estudo PISA 20221  mostrou que os alu-

nos imigrantes tendem a apresentar maiores dificuldades em obter bons resultados escolares 

quando comparados com os alunos nacionais do país de acolhimento (IAVE, 2023). 

Segundo dados da PORDATA disponibilizados em 2023, nesse mesmo ano, 11% dos ci-

dadãos estrangeiros residentes tinham idades compreendidas entre os 0 e 19 anos, encontran-

do--se em idade escolar. Aliás, o relatório da PORDATA sobre migrações mostra que o núme-

ro de alunos estrangeiros inscritos em Portugal Continental, no ensino básico e secundário, 

duplicou em cinco anos, passando de 49 669 alunos de nacionalidade estrangeira no ano letivo 

de 2016/17 para 105 855 no ano letivo de 2021/22. Acrescenta-se ainda que no 1º ciclo uma em 

cada dez crianças é de nacionalidade estrangeira (PORDATA, 2023). 

O Perfil Escolar de Alunos Filhos de Pais com Nacionalidade Estrangeira 2022/23 

(DGEEC, 2024) confirma esta tendência. O relatório indica que no ano letivo 2022/23 16% dos 

alunos matriculados nas escolas públicas portuguesas eram filhos de pelo menos um pro-genitor 

estrangeiro; 9% tinham ambos os pais com nacionalidade estrangeira e 7% tinham ape-nas um 

dos pais estrangeiro. Estes alunos estavam presentes, de acordo com o relatório, em todos os 

níveis de ensino, mas destacavam-se particularmente no 1º ciclo do ensino básico (11%) e no 

ensino secundário (10%). Foi ainda identificado um padrão socioeconómico: filhos de pais 

estrangeiros encontravam-se, em 2022/23, mais representados nos escalões B e C da Ação 

Social Escolar (ASE), revelando esta população maior vulnerabilidade económica. Rela-

tivamente à origem geográfica, os dados obtidos indicam que a maioria destes alunos são fi-

lhos de pais oriundos do Brasil e de países africanos de língua oficial portuguesa (PALOP), em 

especial Cabo Verde e Angola.  

Numa análise longitudinal, observa-se que entre 2020/21 e 2022/23 o número de alunos 

com ambos os pais de nacionalidade estrangeira cresceu acentuadamente (em apenas dois anos, 

mais de 35%), mas, embora de forma menos acentuada, o número de alunos com apenas um 

dos pais de nacionalidade estrangeira também aumentou, entre 7 a 8% (DGEEC, 2024).  

Face a esta realidade, o Estado da Educação 2023 [Conselho Nacional de Educação (CNE), 

2024] sugere que sejam reforçadas as estratégias de inclusão e que seja facilitada a comunicação 

entre culturas, sublinhando, tal como Catarina Oliveira (2024), embora ainda existam 

 
1 O estudo PISA foi criado pela OCDE em 1997 e é um estudo trienal que avalia conhecimentos e 

competências dos alunos de 15 anos de idade a matemática, ciências e leitura. No ano de 2022, 

avaliou--se a literacia matemática como principal domínio. 
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desigualdades nos resultados escolares entre alunos de origem nacional e alunos de origem 

estrangeira, esta distância tem vindo a diminuir.  

A Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico (OCDE), através do re-

latório Education Policy Outlook in Portugal2  (2020), identifica a situação dos alunos imigran-

tes em Portugal como um desafio no que respeita à equidade educativa. Para além de referir 

que os alunos de origem imigrante obtêm, em média, resultados escolares piores em relação aos 

alunos nativos, refere também que os jovens adultos nascidos fora de Portugal tendem a aban-

donar a escola mais cedo e apresentam maiores dificuldades na entrada para o ensino universi-

tário ou mesmo para o mercado de trabalho.  

O aumento da imigração em Portugal tornou óbvia a necessidade de apoiar os alunos re-

cém-chegados que não dominavam a língua portuguesa. Foi então que em 2001 foi formal-

mente criada a disciplina de Português Língua Não Materna (PLNM) e foi também neste ano 

que o Ministério da Educação incluiu oficialmente esta disciplina no plano curricular. A sua 

implementação tem vindo a acompanhar o crescimento da imigração: inicialmente, foi desen-

volvida em contextos urbanos (como Lisboa, Setúbal e Faro) e, mais tarde, foi começando a 

generalizar--se pelo país. Atualmente, o PLNM tem equivalência ao português curricular e é 

uma disciplina que, anualmente, é alvo de diversos despachos normativos que estabelecem 

regras para que seja garantido o devido apoio aos alunos cuja língua materna não é o português 

(exemplo: despacho nº2044/2022).  

Se, por um lado, se tem assistido a uma adaptação do sistema educativo português à cres-

cente multiculturalidade nas escolas, por outro, não se pode ignorar, nesta análise, o papel das 

famílias imigrantes na educação das crianças, quer no acompanhamento dos seus percursos 

escolares, quer nas perceções que têm do desempenho escolar dos jovens e crianças. 

 

1.2. Perceções dos pais sobre o desempenho escolar 

Quando falamos em perceções, referimo-nos a interpretações e julgamentos elaborados em 

relação a determinado tema. No caso das perceções parentais, estas colocam-se no quadro mais 

amplo de crenças e definições que os pais atribuem à educação dos filhos, influenciando a forma 

como interpretam e percecionam o seu desempenho escolar. (Sigel et al., 1992). E, para isto, 

importa desde já distinguir perceções de aspirações/expectativas, ou seja, o que os pais desejam 

 
2 Análise comparativa que contém dados sobre o sistema educativo português e examina os seus desafios 

e as respostas políticas com incidências em seis áreas de melhoria: equidade e qualidade; preparar os 

alunos para o futuro; melhoria da escola; avaliação; governança; e financiamento (Direção-Geral do 

Ensino Superior [DGES], s.d.) 
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que os filhos atinjam, e expectativas, aquilo que os pais esperam que as crianças al-cancem (Fan 

& Chen, 2001; Wilder, 2013; Yamamoto & Holloway, 2010; Areepattamannil & Lee, 2014). 

A distinção destes conceitos é importante porque as perceções são, de certa forma, mais diretas, 

partem de observações, ao contrário das aspirações e expectativas que, em grande parte, se 

baseiam em valores socioculturais e ideias preconcebidas (Goldenberg et al., 2001; Lindberg et 

al., 2019). 

A literatura tem mostrado que as perceções parentais são como intermediárias entre as ex-

pectativas e as aspirações e o envolvimento dos pais na educação dos filhos, tornando estes três 

conceitos naturalmente ligados. Pais que percecionam um desempenho escolar dos filhos 

positivo tendem a ter expectativas mais altas e, geralmente, são mais ativos no acompanhamen-

to escolar das crianças (Kirk et al., 2010). Por outro lado, perceções negativas podem condici-

onar e limitar as expectativas, gerando um fenómeno que, traduzido para português se intitula 

de “profecia autorrealizável” (self-fulfilling prophecy). Este conceito, introduzido por Merton 

em 1948, refere-se à forma como uma crença inicialmente errada se confirma porque acaba por 

guiar comportamentos que são consistentes com o que ela defende. Na área da educação, Ro-

senthal e Jacobson (1968) estudaram este fenómeno e concluíram que as expectativas dos 

adultos sobre as capacidades das crianças têm um efeito direto no seu desempenho escolar, 

fenómeno que ficou conhecido como o “Efeito Pigmaleão”. Desta forma, perceções parentais 

negativas acerca do desempenho escolar dos filhos podem, mesmo que não seja propositado, 

reduzir a motivação e esforço das crianças, originar um desempenho menos positivo, confir-

mando a perceção inicial.  

O impacto que estas perceções têm no percurso escolar das crianças tem sido, ultimamen-

te, alvo de estudos. Fan e Chen (2001) e Wilder (2014) identificaram a perceção parental co-

mo preditora do desempenho escolar das crianças e do próprio envolvimento dos pais no per-

curso escolar dos filhos. Ceka e Murati (2016) consolidam também estas ideias, concluindo que 

as perceções parentais (de sucesso ou insucesso escolares) originam diferentes formas de 

acompanhamento escolar e têm efeito na socialização das crianças. Lindberg et al. (2019) 

acrescentam ainda que as expectativas parentais têm uma ação direta, ao incentivar as crianças 

no seu percurso académico, e indireta, pois moldam o seio familiar de apoio ao estudo.  

Em contextos migratórios, as perceções parentais parecem assumir uma importância dife-

rente. A valorização que as famílias imigrantes fazem da educação é, frequentemente, assente 

numa visão de mobilidade social e integração, mas estas pessoas enfrentam barreiras com que 

os nativos não têm de se preocupar: linguísticas e institucionais, que moldam também a forma 

como o desempenho escolar é interpretado (Civil et al., 2005; Nesteruk et al., 2009). Alguns 
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estudos realizados em Portugal e em Inglaterra mostram que o domínio da língua e a relação 

com a escola são fatores que podem determinar estas perceções (Gonçalves, 2023; Santos, 

2023).  

As perceções parentais não são estáticas. Variam de acordo com diversos fatores, entre eles 

a escolaridade dos pais, o estatuto socioeconómico das famílias e o desempenho escolar prévio 

das crianças e jovens (Davis-Kean, 2005). Contudo, independentemente desses fatores, a 

literatura parece chegar a um consenso: pais que percecionam positivamente o desempenho 

escolar dos filhos tendem a ser mais ativos no acompanhamento das atividades escolares da 

criança. Este maior investimento na educação dos mais novos (desde um maior apoio nos tra-

balhos de casa à relação estabelecida entre a família e a escola) tem efeitos positivos no de-

sempenho escolar das crianças (Hill & Tyson, 2009). Para além disso, importa destacar que 

estas perceções parentais não se limitam ao campo académico, podendo também ter efeitos em 

dimensões socioemocionais do desenvolvimento das crianças, que, como será possível verificar 

na secção seguinte, estão profundamente ligadas aos seus percursos escolares. 

 

1.3. Competências socioemocionais e desempenho escolar das crianças 

As competências socioemocionais referem-se ao conjunto de capacidades que permitem aos 

indivíduos reconhecer e gerir as próprias emoções, tomar decisões conscientes, estabelecer 

relações com os outros e responder de forma eficaz aos desafios e dificuldades (Denham, 2006). 

Para além de contribuírem para o bem-estar psicológico, estas competências têm vindo a ser 

reconhecidas como imprescindíveis ao desenvolvimento das crianças, a par das aprendi-zagens 

de natureza cognitiva. Assim, o “ensino” destas competências na escola não é apenas 

aconselhável, mas necessário, uma vez que assumem um papel importante na aprendizagem 

escolar e na inclusão dos jovens e crianças (Santamaría-Villar et al., 2021). 

São vários os estudos acerca do desempenho escolar das crianças que não ignoram a im-

portância das competências socioemocionais pelo efeito que podem ter no desempenho esco-

lar. Crianças com maior capacidade de autorregulação emocional tendem a mostrar níveis mais 

altos de motivação, resultando num maior envolvimento nas atividades escolares e, consequen-

temente, num desempenho escolar mais positivo (Pekrun, 2006). De igual modo, a perceção de 

competência em relação às próprias aprendizagens está associada a melhores resultados escola-

res e a uma maior confiança para enfrentar barreiras e desafios (Peixoto, 2004; Marsh & Mar-

tin, 2011). Em contrapartida, emoções como a ansiedade ou a tristeza são descritas como uma 
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barreira ao envolvimento dos alunos nas atividades escolares e estão associadas a desempe-

nhos escolares mais baixos (Pekrun et al., 2002).  

O desenvolvimento das competências socioemocionais adquire uma importância especial 

durante o pré-escolar e o ensino básico. Denham et al., em 2014, concluíram que as competên-

cias socioemocionais alcançadas durante o pré-escolar puderam predizer o sucesso escolar nos 

primeiros anos de escolaridade. Em Portugal, um estudo realizado no contexto da pandemia do 

COVID-19 mostrou que um programa de Aprendizagem Socioemocional aplicado em es-colas 

do ensino básico contribuiu para melhorias significativas nas competências sociais das crianças, 

na redução de problemas de comportamento e promoveu também alterações positivas no 

desempenho escolar dos alunos e alunas envolvidos na investigação (Raimundo et al., 2024). 

A meta-análise de Durlak et al. (2011) conclui que os programas de Aprendizagem So-

cioemocional universais, em contexto escolar, têm um efeito positivo não apenas na regulação 

emocional da criança, mas também no seu desempenho escolar. Assim, a literatura sugere que 

as competências socioemocionais não devem ser analisadas como um complemento, mas sim 

como parte integrante no percurso académico dos jovens e crianças (Fundamentals of SEL - 

CASEL, 2024; Jones et al., 2017). 

 

1.4. Proximidade de crianças imigrantes a crianças nativas 

A literatura sublinha que a proximidade de crianças imigrantes a crianças nativas3 desempenha 

um papel essencial no processo de adaptação escolar. As relações entre pares são como um 

espaço privilegiado de socialização e de aprendizagem, onde as crianças desenvolvem as suas 

competências linguísticas e socioemocionais e dão início à construção da sua identidade (Suá-

rez-Orozco et al., 2008). No caso específico desta investigação, a amizade e relação estabele-

cida entre os alunos imigrantes e os colegas portugueses pode funcionar como um aliado ao 

percurso escolar, ajudar a reduzir desafios culturais, sociais e linguísticos e, ainda, pode facili-

tar e promover uma participação mais ativa nas atividades escolares.  

De acordo com a OECD (2017), a pertença a redes de pares diversificadas culturalmente 

está associada a trajetórias escolares mais bem-sucedidas, tendo em conta que as crianças que 

interagem com colegas de diferentes origens exibem mais motivação para aprender e um maior 

envolvimento nas atividades escolares. Em Portugal, os relatórios nacionais do CNE têm tam-

bém evidenciado a importância das relações entre pares para a integração educativa, apontan-

do que os alunos imigrantes que estabelecem laços de amizade com alunos nacionais, ou seja, 

 
3 Crianças nascidas e socializadas no país de acolhimento (neste caso, Portugal). 
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os portugueses, tendem a apresentar maior adaptação ao ambiente e atividades escolares (CNE, 

2023). 

Para além do efeito no percurso escolar dos alunos, a proximidade de crianças imigrantes 

a colegas portugueses provoca também resultados no sentimento de pertença ao ambiente edu-

cativo. Este sentimento de pertença constrói uma ponte entre o desempenho escolar e o bem-

estar emocional dos alunos, considerando que um forte sense of school belonging está associa-

do a mais sucesso escolar, maior desenvolvimento das competências socioemocionais e maior 

empenho e envolvimento nas atividades escolares (Bora & Altun, 2025). À luz da teoria da 

autodeterminação, o sentimento de pertença é entendido como uma necessidade psicológica 

básica, essencial para a motivação intrínseca, o desenvolvimento social e o bem-estar (Ryan & 

Deci, 2000).  

As escolas desempenham um papel importante ao fomentarem, de forma intencional, con-

textos de interação entre os alunos imigrantes e os alunos nacionais. Desde a criação de opor-

tunidades de trabalho de cooperação em sala de aula entre estes alunos à participação em ati-

vidades extracurriculares que promovam o seu encontro, a escola é responsável pela criação de 

estratégias que facilitem não apenas esta relação, mas também a criação de laços de confiança 

e respeito mútuo (OECD, 2017). Desta forma, as escolas auxiliam os alunos imigrantes a não 

se sentirem apenas meros participantes ocasionais, mas sim membros da comunidade escolar, 

o que contribui para o seu envolvimento nas atividades escolares e para a sua motivação para 

aprender, originando um melhor desempenho escolar para estas crianças e jovens (Bora & Al-

tun, 2025). 

 

1.5. Relação Escola-Família 

A literatura destaca que a relação entre a escola e a família, principais agentes de socialização, 

é fundamental para a adaptação e integração escolares, o desenvolvimento socioemocional e 

também para o desempenho escolar das crianças (Epstein, 1992; Fan & Chen, 2001). Este en-

tendimento pode também ser explicado pela teoria de Brofenbrenner (2005, in Koller, 2017), 

que sublinha a importância, para o desenvolvimento global da criança, das interações entre os 

vários sistemas em que está inserida (escola, família, sociedade mais ampla, etc.). O modelo de 

Epstein (2001) relativamente à sobreposição das esferas de influência defende que a família, a 

escola e a sociedade partilham responsabilidades educativas e que, quanto maior for esta cola-

boração, mais positivo é o efeito no desenvolvimento da criança. O modelo destaca ainda seis 

tipos de envolvimento parental: parentalidade, voluntariado, comunicação, aprendizagem em 
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casa, tomada de decisões, e colaboração com a sociedade. Esta perspetiva mostra que a relação 

estabelecida entre a escola e a família não se restringe apenas à presença dos pais na escola, 

mas abrange diversas dimensões. O envolvimento dos pais na educação dos filhos pode admi-

tir várias formas, desde a participação física em atividades escolares ao acompanhamento dos 

trabalhos de casa, e a ciência mostra que quando os pais assumem este envolvimento ativo há 

efeitos positivos no percurso escolar dos filhos (Wilder, 2013). 

Em Portugal, Pereira et al. (2008) verificaram que a perceção do envolvimento parental, 

avaliada tanto pelos pais como pelos professores, está significativamente associada ao ajusta-

mento escolar e emocional de crianças do 1º ciclo. De igual forma, Picanço (2012) evidencia 

que esta relação é fundamental para apoiar eventuais dificuldades escolares e promover um 

ambiente que favoreça uma aprendizagem plena e eficaz. 

O envolvimento parental não é igual para todas as crianças. É condicionado por diversos 

fatores, como o estatuto socioeconómico, a cultura e até experiências prévias com o sistema 

educativo (Hill & Torres, 2010). Contudo, não obstante estas diferenças, os efeitos positivos do 

envolvimento parental têm mostrado ser transversais. 

Wong et al., em 2018, verificaram que o envolvimento parental nas atividades escolares se 

associa a um maior bem-estar psicossocial e a um maior sucesso escolar, resultados estes que 

vão de encontro às meta-análises de Fan e Chen (2001) e Wilder (2013) que salientam que o 

envolvimento parental é um dos preditores do desempenho escolar das crianças. 

 

1.6. Autoagência parental 

A autoagência parental é entendida como a perceção que os pais têm da sua capacidade para 

desempenhar, com eficácia, tarefas parentais, gerir o desenvolvimento dos filhos e ter um efei-

to positivo no seu bem-estar e comportamentos (Dumka et al., 1996). Este conceito foi basea-

do na Teoria Social Cognitiva, desenvolvido por Bandura em 1986, que destaca a confiança 

dos pais no papel ativo que têm enquanto agentes de mudança na vida dos filhos, um papel com 

efeitos no percurso escolar, nas relações sociais e, ainda, no desenvolvimento das suas 

competências socioemocionais. 

É importante que a agência parental não seja confundida com o envolvimento dos pais na 

vida escolar das crianças. Ao contrário do envolvimento dos pais, que implica a participação 

nas atividades escolares, seja esta física ou uma ajuda doméstica, a agência parental remete para 

a capacidade de tomar decisões, ir à procura de recursos, implica uma comunicação com a 

escola e um apoio nas diferentes fases do percurso académico (Koskela, 2021).  
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Schoon e Cook (2021) verificaram que a co-agência, ou seja, a colaboração entre pais e 

filhos, é determinante para a mobilidade educacional, especialmente em contextos onde os 

jovens lidam com barreiras socioeconómicas. Singh et al. (2025), num estudo realizado na 

Índia, ob-servaram que, mesmo em condições desfavoráveis, os pais exibem agência ao 

valorizar e apoiar a educação dos filhos como caminho para a melhoria das condições de vida 

e para a integra-ção. 

A agência parental é também observada na forma como os pais se relacionam com as insti-

tuições escolares. Ludwick-Solodky (2022) defende que os pais com maior capital cultural e 

conhecimento do sistema educativo exercem a sua agência de modo mais assertivo, tendo 

acesso a apoios diferentes em torno dos interesses dos filhos. Assim, pais que se percecionam 

como agentes ativos tendem a envolver-se de forma mais presente na vida escolar dos filhos, a 

procurar soluções perante adversidades, promovendo uma trajetória escolar mais positiva, 

mesmo em contextos de dificuldades sociais. 

 

1.7. Satisfação com a vida e ligação afetiva ao país de acolhimento 

A satisfação com a vida traduz-se na avaliação cognitiva global que os indivíduos fazem acer-

ca da qualidade das suas vidas, conforme critérios individuais que para eles são relevantes 

(Diener et al., 1985). A literatura afirma que quando este parâmetro é avaliado de forma ele-

vada, pode refletir-se nas perceções que os pais têm do desempenho escolar dos filhos. Num 

estudo realizado em Portugal, com foco em adolescentes de famílias imigrantes, foi observado 

que, embora estas famílias apresentassem níveis de satisfação com a vida inferiores aos dos 

seus pares nativos, esta dimensão ainda tinha efeitos positivos na motivação e resiliência aca-

démicas dos alunos (Neto & Barros, 2007).  

A teoria da aculturação de Berry, desenvolvida em 1997, explica a importância da ligação 

afetiva ao país de acolhimento. Descreve estratégias como a integração (o indivíduo mantém 

os vínculos com a cultura do país de origem, mas adota a cultura do país de acolhimento), que 

tem sido estudada como a melhor estratégia para uma melhor adaptação académica e psicoló-

gica numa população multicultural (Berry, 2005; Berry et al., 2006; Moreira et al., 2023).  

Em Portugal, Melkonian et al. (2019) analisaram dados do PISA e verificaram que, nos 

alunos imigrantes, um maior envolvimento com a cultura portuguesa está positivamente associ-

ado a um melhor desempenho académico nos domínios da leitura, matemática e ciências. Em 

contrapartida, alunos imigrantes menos envolvidos com a cultura portuguesa apresentavam um 

desempenho escolar menos positivo nestes três domínios. Assim, verifica-se que quando os pais 
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têm uma avaliação mais positiva da sua qualidade de vida e se sentem mais ligados afeti-

vamente ao país de acolhimento, são propensos a ter uma agência parental mais elevada e a 

envolverem-se mais ativamente no percurso escolar dos filhos, contribuindo para o seu sucesso 

académico. 

 

1.8. Valores culturais e educação 

Os valores culturais de cada família moldam significativamente as suas atitudes perante o sis-

tema educativo e a forma como percecionam o sucesso escolar. O modo como as diferentes 

culturas atribuem significado ao desempenho escolar não é universal e é afetado por crenças, 

por normas sociais e pelos contextos de origem (Suárez-Orozco et al., 2008). Algumas cultu-

ras, que enfatizam mais o individualismo, como o caso da norte-americana e europeias ociden-

tais (Markus & Kitayama, 1991), percecionam o sucesso escolar como resultado do esforço 

individual, enquanto noutras culturas (como em comunidades africanas, latino-americanas e em 

países do leste-asiático) assume um valor mais coletivo, em que o desempenho escolar do aluno 

é interpretado como reflexo da própria família ou comunidade (Chen & Stevenson, 1995). 

A teoria da aculturação de Berry (Berry, 2005; Berry et al., 2006) mostra que estas dife-

renças se expressam nas estratégias de aculturação adotadas pelos indivíduos. Contudo, exis-

tem algumas dinâmicas complexas: em contrapartida aos resultados académicos e o bem-estar 

psicológico dos alunos serem mais positivos quando é adotada a via da integração (Berry, 2005; 

Berry et al., 2006), em contextos onde as crianças e jovens imigrantes enfrentam discri-

minação, a manutenção da cultura de origem pode ser identificada como estratégia de preser-

vação da sua identidade, mas pode associar-se a um pior desempenho académico (Guerra et al., 

2019). 

O estudo de Zadeh et al. (2008) reflete o efeito da aculturação nas definições de sucesso 

escolar. Ao comparar mães iranianas no seu país de origem com mães iranianas imigrantes no 

Canadá, os autores verificaram que, no caso das mães imigrantes, os critérios para definirem 

sucesso escolar deixaram de ser apenas sobre os resultados académicos e passaram a incluir 

outras dimensões, como a aprendizagem ativa e o envolvimento escolar. Estas mudanças de 

perspetiva foram provocadas não apenas por uma adaptação a diferentes valores culturais, mas 

também pelo efeito das normas de educação do país de acolhimento (Zadeh et al., 2008). 

Em Portugal, o relatório realizado por Guerra et al. (2019) conclui que as preferências 

quanto às estratégias de aculturação estão relacionadas ao desempenho escolar, mas de forma 

ambígua: querer contacto com a cultura de acolhimento pode associar-se a relações sociais mais 
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positivas, mas, paradoxalmente, também pode associar-se a maior vulnerabilidade quando 

confrontados com situações de discriminação. Os valores culturais orientam o investimento na 

educação, mas o seu impacto no desempenho escolar também dependerá da forma como a 

escola lida com essas referências. 

 

1.9. Objetivos e hipóteses 

O objetivo geral da presente dissertação é identificar fatores individuais, familiares e contex-

tuais associados ao desempenho escolar percebido de crianças imigrantes, tal como reportado 

pelos seus pais, no sistema de ensino português. Especificamente, com base na perceção paren-

tal, pretende-se analisar de que forma o desempenho escolar das crianças imigrantes se relacio-

na com 1) as suas competências socioemocionais, 2) a proximidade com crianças portuguesas, 

(3) a qualidade da relação entre os pais e a escola, (4) a agência parental, (5) a satisfação com 

a vida dos pais, (6) a ligação afetiva das famílias a Portugal, (7) os valores culturais das famílias 

imigrantes e (8) as suas crenças culturais. 

Considerando os objetivos da investigação, a teoria da Aculturação de Berry ( 2005) e a 

revisão da literatura (Fan & Chen, 2001; Denham et al., 2014; Suárez-Orozco et al., 2008; 

Epstein, 2001; Dumka et al., 1996; Diener et al., 1985; Guerra et al., 2019), é esperado que 

perceções mais positivas do desempenho escolar estejam associadas a menores dificuldades 

emocionais e comportamentais nas crianças (H1), a uma maior proximidade das crianças imi-

grantes a crianças portuguesas (H2), a uma relação mais próxima entre os pais e a escola (H3) 

e a níveis mais elevados de agência parental (H4).  

As análises sobre o papel da satisfação com a vida dos pais, da ligação afetiva ao país de 

acolhimento, dos valores e crenças culturais enquanto preditores do desempenho escolar assu-

mem um carácter exploratório, uma vez que a literatura apresenta resultados pouco consisten-

tes e, no contexto português, escassos, não permitindo tecer expectativas de associação.
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CAPÍTULO 2 

2. Método 

2.1. Participantes 

Este estudo recorreu a uma amostra não-probabilística por conveniência e por bola de neve, 

estabelecendo-se, como critérios de inclusão, que os participantes tivessem idade superior a 18 

anos e que fossem mães, pais, tutores legais ou cuidadores de crianças imigrantes, com idades 

compreendidas entre os 6 e os 12 anos, que frequentassem o pré-escolar (incluindo crianças 

que, por retenção ou entrada tardia no sistema educativo português, ainda se encontravam nesse 

nível de ensino), primeiro e segundo ciclos do ensino básico em Portugal.  

Obteve-se uma amostra inicial de 76 participantes, da qual se retirou aqueles que não res-

ponderam a pelo menos 80% de cada instrumento de medida do inquérito (n = 8), um partici-

pante que respondeu “não” à questão de verificação da atenção (n = 1) e seis participantes que 

referiram que a criança teria 5 anos de idade (n = 6), não cumprindo o critério etário definido 

(≥ 6 anos). Assim, o total da amostra final corresponde a 61 participantes.  

Os pais participantes têm idades compreendidas entre os 23 e os 65 anos, com uma média 

de 34.5 anos (DP = 7.47). Como se pode observar na Tabela 1, dos participantes que indica-

ram o género, a maioria identificou-se com o género feminino (83.6%) e 14.9% identificou-se 

com o género masculino [um participante (1.5%) escolheu a opção “outro género”]. 

Relativamente à nacionalidade dos pais, estamos perante uma amostra diversificada, onde 

a maioria indicou ser de nacionalidade brasileira (34.4%), seguindo-se a angolana (14%), gui-

neense e ucraniana (ambas com 5.3%). Foram reportadas outras nacionalidades, embora em 

menor número: francesa, russa, cabo-verdiana, são-tomense, moçambicana e indiana, e 8.8% 

dos participantes indicaram ter dupla nacionalidade. Quanto ao nível de escolaridade, a maio-

ria dos participantes concluiu o ensino secundário (49.2%), verificando-se ainda uma propor-

ção relevante com formação académica superior. Relativamente ao estado civil, a maior parte 

é casada ou está em união de facto (68.9%), seguindo-se os participantes separados/divorciados 

e, em menor número, solteiros ou viúvos. 

No que respeita às crianças, as suas idades estão compreendidas entre os 6 e os 12 anos, 

com uma média de 8.59 anos (DP = 1.81). A maioria é do sexo feminino (65.6%) e as restan-

tes 34.4% são do sexo masculino. Todos os participantes indicaram que as crianças residem em 

Portugal. Relativamente ao país de nascimento, a maioria das crianças nasceu no Brasil 
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(63.3%), seguindo-se alguns países pertencentes aos PALOP, como o caso de Angola (15%) e 

Guiné-Bissau (3.3%) e, com igual percentagem, a Ucrânia e Cabo-Verde (3.3%). 

 

Tabela 1 

Características Sociodemográficas dos Pais e das Crianças 

 Pais   Crianças  

N %   n %   

Sexo         

 Feminino 51  83.6    40  65.6   

 Masculino 

   Outro 

9 

1 

14.8 

1.6 

  21 34.4   

Nacionalidade         

 Brasileira 31 34.4       

 Guineense 3 5.3       

 Russa 1 1.8       

 Angolana 

    Ucraniana 

    Francesa 

    Cabo-verdiana 

    São-tomense 

    Moçambicana 

    Indiana 

    Dupla nacionalidade a 

8 

3 

1 

2 

1 

1 

1 

5 

14 

5.3 

1.8 

3.5 

1.8 

1.8 

1.8 

8.8 

      

País de nascimento         

    Brasil 

    Guiné-Bissau  

    38 

2 

63.3 

3.3 

  

    Rússia     1 1.7   

 Angola     9 15   

 Roménia     1 1.7   

 Ucrânia 

    Bolívia 

    São Tomé e Príncipe 

    França 

    Moçambique 

    Índia 

    Cabo Verde 

    2 

1 

1 

1 

1 

1 

2 

3.3 

1.7 

1.7 

1.7 

1.7 

1.7 

3.3 

  

Estado civil         

 Casado/união de facto 42 68.9       

 Separado/a ou 

divorciado/a 

10 16.4       

 Viúvo/a 1 1.6       

 Solteiro/a 8 13.1       

Nível de escolaridade 

    Até 6º ano 

    Até 9º ano 

    12º ano 

    Licenciatura 

    Mestrado/Pós-grad. 

 

2 

17 

30 

6 

5 

 

3.3 

27.9 

49.2 

9.8 

8.2 

      

    Doutoramento 

Ano de escolaridade 

    1º ano                                                                    

    2º ano 

    3º ano 

    4º ano 

    5º ano 

    6º ano 

1 1.6    

 

15 

8 

12 

8 

8 

9 

 

 

24.6 

13.1 

19.7 

13.1 

13.1 

14.8 
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    Pré-escolar 1 1.6 

Nota: N = 61 participantes; n = 57 na 'nacionalidade' dos pais (4 participantes que indicaram nacionalidade portuguesa não 

responderam a esta questão); n = 60 no país de nascimento das crianças (devido a uma resposta omissa). 

a Luso-brasileira (n = 4); Luso-boliviana (n = 1) 

 

2.2. Medidas 

Desempenho Escolar 

O desempenho escolar das crianças foi avaliado a partir da perceção dos pais, com base em 

quatro itens retirados do Child Behavior Checklist - CBCL 6-18 Achenbach, 1994; versão 

portuguesa de Fonseca et al., 1994, conforme Antunes, 2012. Foi pedido que os pais 

classificassem os resultados escolares dos filhos ao longo do ano letivo em três disciplinas: 

português, matemática, educação visual e numa avaliação geral. As respostas foram dadas numa 

escala de quatro pontos, a variar entre 1 (“maus resultados”) e 4 (“acima da média”), existindo 

ainda a opção 0 (“não se aplica”). Como seis participantes assinalaram a opção “não se aplica” 

no item referente a Educação Visual, este foi removido da análise (α = .76 com todos itens 

incluídos). Assim, o cálculo do desempenho escolar baseou-se na média dos três itens restantes 

(português, matemática e avaliação geral). Após a remoção do item, a consistência interna da 

escala aumentou (α = .81). O desempenho escolar foi avaliado apenas para crianças que 

frequentam o ensino básico. Uma criança de 6 anos ainda a frequentar o ensino pré-escolar não 

tinha respostas nos itens de avaliação dessa variável, pelo que foi considerada como caso 

omisso no desempenho escolar. 

 

Competências Socioemocionais das crianças 

Para medir a perceção que os pais tinham das competências socioemocionais das crianças, foi 

utilizado o Questionário de Capacidades e Dificuldades (SDQ: Strengths and Difficulties 

Questionnaire; Goodman, 1997), versão dirigida a pais/cuidadores de crianças e adolescentes 

com idades compreendidas entre os 4 e os 16 anos. Foi utilizada a adaptação portuguesa, 

validada por Fleitlch et al. (2005). O SDQ é composto por vinte e cinco itens, distribuídos por 

cinco subescalas: escala de sintomas emocionais (composta por 5 itens; e.g., “Tem muitas 

preocupações, parece sempre preocupado/a”), problemas de comportamento (5 itens; e.g., 

“Mente frequentemente ou engana”), hiperatividade/atenção (5 itens; e.g., “É irrequieto/a, 

muito mexido/a, nunca pára quieto/a”), problemas com os colegas (5 itens; e.g., “Tem tendência 

a isolar-se, gosta mais de brincar sozinho/a”) e comportamento pró-social (5 itens; e.g., “É 

sensível aos sentimentos dos outros”). Cada item tem três opções de resposta, codificados da 
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seguinte forma: 1 = “não é verdade”; 2 = “é um pouco verdade”; 3 = “é muito verdade”. De 

forma que todos os itens medissem o mesmo construto, houve alguns que necessitaram de ser 

invertidos (e.g., na subescala dos problemas de comportamento: “Obedece com facilidade, faz 

habitualmente o que os adultos lhe mandam”; e.g., na subescala da hiperatividade/atenção: 

“Pensa nas coisas antes de as fazer”; e.g., na subescala dos problemas com os colegas: “Tem 

pelo menos um bom amigo/uma boa amiga”). A pontuação total de dificuldades é obtida pela 

soma da pontuação total de todas as escalas, com exceção da escala relativa ao comportamento 

pró-social. Assim, a pontuação resultante pode variar entre 0 e 40. A interpretação das 

pontuações do SDQ segue intervalos que classificam os resultados como normais, limítrofes ou 

anormais. As pontuações mais elevadas em cada subescala indicam maior presença da 

característica avaliada (exemplo: mais dificuldades emocionais; mais problemas com os 

colegas; etc.). 

A consistência interna das subescalas do SDQ foi avaliada através do alfa de Cronbach. Os 

resultados indicaram valores aceitáveis a bons: escala de sintomas emocionais (α = .75), 

problemas de comportamento (α = .67), hiperatividade/atenção (α = .81), problemas com os 

colegas (α = .84) e comportamento pró-social (α = .80). 

Para além das subescalas originais, foram calculadas as dimensões de externalização (soma 

das escalas de problemas de comportamento e hiperatividade), que apresentou uma consistência 

interna de α = .84, e de internalização (soma das escalas de sintomas emocionais e problemas 

com os colegas), sendo o α = .83. 

 

Proximidade com crianças portuguesas 

Para avaliar a perceção de proximidade das crianças imigrantes com crianças portuguesas, foi 

utilizada a Inclusion of the Other in the Self Scale (IOS; Aron et al., 1992), uma medida pictórica 

que avalia a perceção subjetiva de ligação interpessoal. A escala é composta por cinco pares de 

círculos com diferentes graus de sobreposição: um círculo representa o/a filho/a e o outro 

representa as crianças portuguesas. Foi solicitado aos pais que indicassem, numa escala de 1 a 

5, qual das figuras/imagens correspondia ao grau de proximidade e ligação entre o seu/sua 

filho/a e as crianças portuguesas (e.g., círculos separados indicam baixa proximidade; círculos 

com forte sobreposição indicam elevada proximidade entre as crianças). No presente estudo, 

foi também incluída a opção 0 (zero) para os casos em que não existisse contacto com crianças 

portuguesas. Quanto mais baixos os valores, mais fraca/ausente é a proximidade, enquanto 

valores mais elevados correspondem a uma maior proximidade.  
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Relações entre os pais e a escola/professores 

A perceção dos pais relativamente à qualidade da relação com educadores ou professores do/a 

seu/sua filho/a foi avaliada com base num conjunto de 11 itens com o intuito de captar diferentes 

dimensões dessa relação, desde a confiança (e.g. “confio na maneira como trabalham com as 

crianças”) à comunicação (e.g. “sinto que comunica(m) comigo não apenas quando há um 

problema”). As respostas foram dadas numa escala tipo Likert de cinco pontos, variando entre 

1 (“discordo”) e 5 (“concordo”). A consistência interna desta escala é excelente, sendo o α = 

.92, calculado a partir da média dos 11 itens pelos quais a escala é composta. 

 

Agência parental 

A agência parental foi avaliada através da versão reduzida da Parenting Self-Agency Measure 

(PSAM; Dumka et al., 1996; na versão traduzida e adaptada para português pelo projeto 

ISOTIS, 2019). A escala mede o grau em que os pais se sentem capazes e confiantes na sua 

função de educar e cuidar dos filhos. A versão reduzida utilizada neste estudo é composta por 

cinco itens, respondidos numa escala tipo Likert de 5 pontos, a variar entre 1 (“discordo”) e 5 

(“concordo”) (e.g., “Sinto-me segura/o de mim como mãe/pai.”). A análise de consistência 

interna apresentou um valor baixo quando incluídos os cinco itens (α = .61); por comprometer 

a fiabilidade da escala, o item 3 (“Sei coisas sobre ser mãe/pai que seriam úteis a outras(os) 

mães/pais.”) foi removido e a consistência interna mostrou ser adequada (α = .75). A pontuação 

foi calculada através da média dos quatro itens. 

 

Satisfação com a vida 

A satisfação com a vida dos pais foi medida através da Escala de Satisfação com a Vida 

(Satisfaction with Life Scale; Diener et al., 1985), na versão traduzida e adaptada para português 

(Reppold et al., 2019). A escala é composta por três itens, respondidos numa escala de 5 pontos, 

e variam entre 1 (“discordo”) e 5 (“concordo”). No presente estudo, a escala apresentou uma 

consistência interna excelente (α = .90). A pontuação final foi calculada a partir da média dos 

três itens. Valores mais elevados correspondem a maior satisfação com a vida. 

 

Ligação afetiva das famílias imigrantes a Portugal 

A ligação afetiva ao país de acolhimento foi avaliada através de uma questão adaptada da 

Inclusion of the Other in the Self Scale (IOS; Aron et al., 1992). Originalmente desenvolvida 

para medir a proximidade subjetiva de proximidade interpessoal, a IOS tem sido utilizada em 

estudos acerca da ligação a grupos, países ou comunidades (Marinucci et al., 2021; Gächter et 
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al., 2015). No presente estudo, os participantes foram questionados: “Em que medida se sente 

afetivamente ligado/a Portugal?” e foi-lhes pedido que escolhessem uma opção, considerando 

que os extremos variaram entre “nada” e “muito” ligado/a. 

 

Valores culturais 

Os valores culturais das famílias imigrantes foram avaliados através do Perfil de Valores de 

Schwartz (PVQ; Schwartz, 2003; versão portuguesa por Granjo & Peixoto, 2013). O PVQ 

avalia orientações universais culturais e é composto por 21 itens, distribuídos por 10 valores 

específicos (poder, realização, hedonismo, estimulação, autonomia, universalismo, 

benevolência, tradição, conformismo e segurança). Por sua vez, estes valores organizam-se em 

quatro dimensões: Autotranscendência (universalismo e benevolência; e.g., “Uma pessoa que 

acha importante que todas as pessoas no mundo sejam tratadas igualmente. Acredita que todos 

devem ter as mesmas oportunidades na vida.”); Conservação (conformismo, tradição e 

segurança; e.g., “Uma pessoa para quem é importante que o Governo garanta a sua segurança, 

contra todas as ameaças. Quer que o Estado seja forte, de modo a poder defender os cidadãos.”); 

Autopromoção (poder e realização; e.g., “Uma pessoa para quem é importante ser rica. Quer 

ter muito dinheiro e coisas caras.”); e Abertura à mudança (hedonismo, estimulação e 

autonomia; e.g., “Uma pessoa que procura aproveitar todas as oportunidades para se divertir. É 

importante para ela fazer coisas que lhe dão prazer.”). Pede-se aos participantes que indiquem 

até que ponto cada descrição se parece consigo, numa escala de 6 pontos (1 = “Exatamente 

como eu”; 6 = “Não tem nada a ver comigo”). As quatro dimensões foram calculadas a partir 

da média dos itens correspondentes do PVQ. No presente estudo, foram obtidos os seguintes 

valores de consistência interna (α): .72 para Autotranscendência, .81 para Conservação, .66 para 

Autopromoção e .89 para Abertura à mudança.  

 

Crenças culturais 

Para avaliar as crenças culturais, foi utilizada a versão adaptada e traduzida para português da 

Teacher Cultural Beliefs Scale (TCBS; Hachfeld et al., 2011), disponibilizada no âmbito do 

projeto europeu ISOTIS (2019). Para o presente estudo, foram apenas selecionados cinco itens 

adaptados às crenças, três dos quais avaliaram crenças multiculturais (itens 1, 3 e 5; e.g., “É 

importante que os/as educadores/as ou professores/as sejam sensíveis às diferenças entre 

crianças de diferentes países e culturas.”) e dois deles crenças igualitárias (itens 2 e 4; e.g., “No 

seu trabalho com crianças de diferentes culturas e países, os/as educadores/as ou professores/as 

deveriam enfatizar as semelhanças entre as crianças.”). Foi pedido aos participantes que, para 
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cada item, respondessem numa escala de 5 pontos a variar entre 1 (“Discordo”) e 5 

(“Concordo”). No presente estudo, obteve-se um α = .94 para as crenças multiculturais e α = 

.53 para as crenças igualitárias. Atendendo a este resultado, optou-se por não utilizar a subescala 

de crenças igualitárias nas análises, considerando apenas a dimensão das crenças multiculturais. 

Para cada subescala, as pontuações foram calculadas a partir das médias dos itens que as 

compõem. 

 

Verificação da atenção 

Para garantir qualidade nas respostas, foi colocada uma pergunta relativa à atenção no fim do 

inquérito. Os participantes que indicaram não ter prestado atenção às perguntas do questionário 

foram removidos da análise. 

 

Dados demográficos 

Foram também recolhidos dados sociodemográficos, com o objetivo de caracterizar a amostra. 

Relativamente às crianças, foram registados, por exemplo, o sexo, o ano de nascimento e o país 

de nascimento. No que respeita aos pais/tutores/cuidadores, foi-lhe solicitado, por exemplo, que 

indicassem a sua idade, o sexo, a sua nacionalidade e, entre outros, o grau de parentesco com a 

criança. 

 

2.3. Procedimento 

O presente estudo foi submetido ao Conselho de Ética em 26/02/2024, tendo obtido parecer 

favorável a 20/03/2024 (Ref. 39/2024). Foram realizadas algumas adaptações considerando a 

amostra do presente estudo: pais de crianças imigrantes.   

Trata-se de um estudo de natureza correlacional, desenvolvido através de um inquérito on-

line construído na plataforma Qualtrics. O inquérito esteve disponível entre os meses de feve-

reiro e junho e foi partilhado por amigos e familiares, recorrendo a redes sociais dos investiga-

dores (WhatsApp, Facebook, Instagram) e divulgado também por instituições, associações e 

escolas. Os participantes foram informados de que o objetivo do estudo era conhecer as pers-

petivas das famílias sobre os fatores que podem estar associados à inclusão de crianças em 

contexto educativo. Foram ainda esclarecidos quanto à estimativa de duração do questionário 

(cerca de 20 minutos), bem como ao nome dos investigadores e respetivos contactos. 

Foi clarificado que a participação era estritamente voluntária e anónima, podendo o parti-

cipante desistir em qualquer momento sem necessidade de apresentar justificações, que não 
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existiam riscos associados à participação e que, de acordo com as boas práticas de investiga-

ção, a base de dados poderá ser partilhada em repositórios de acesso livre, como o Open Sci-

ence Framework. Foi também salientada a idade mínima de 18 anos para a realização do in-

quérito e os participantes que não cumprissem esse requisito seriam encaminhados para o final 

do questionário. 

Após a aceitação do consentimento informado, os participantes começaram por responder 

a perguntas sociodemográficas (e.g., idade, género), seguidas pelas medidas principais do es-

tudo, incluindo, no fim, um item de verificação de atenção. Foram também colocadas pergun-

tas sociodemográficas no fim do inquérito.  

No final, foi apresentado um debriefing com informações mais detalhadas sobre o estudo. 

Em média, os participantes demoraram 32.7 minutos a responder ao questionário.
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CAPÍTULO 3 

3. Resultados 

3.1. Análise descritiva das variáveis em estudo 

De um modo geral, como indica a Tabela 2, a perceção dos pais acerca do desempenho escolar 

das crianças foi moderada, situando-se entre valores intermédios da escala. Relativamente às 

dificuldades socioemocionais, observou-se que os pais reportaram níveis moderados a eleva-

dos, com destaque para os problemas de externalização (soma das escalas de problemas de 

comportamento e hiperatividade) e de internalização (soma das escalas de sintomas emocio-

nais e problemas com os colegas), que apresentaram médias acima do ponto médio das respeti-

vas escalas. 

No que respeita às dimensões da prosocialidade e do envolvimento parental na educação 

dos filhos, os valores médios foram baixos, sendo os comportamentos de cooperação e envol-

vimento em atividades escolares menos salientados pelos pais, nesta amostra. Quanto às variá-

veis relacionais e contextuais, as perceções parentais mostraram uma avaliação globalmente 

positiva da relação entre os pais e a escola, bem como níveis moderados de ligação afetiva a 

Portugal e de proximidade das crianças imigrantes a crianças portuguesas. No domínio das 

características parentais, verificou-se que autoagência parental apresentou valores elevados, 

refletindo a perceção dos pais de que possuem competências para apoiarem o percurso acadé-

mico dos filhos. A satisfação parental com a vida apresentou, de forma semelhante, valores 

médios a altos, revelando uma perceção de bem-estar positiva.  

No que diz respeito às dimensões culturais, a distribuição das respostas indicou valores 

médios equilibrados entre as diferentes orientações culturais avaliadas, não se destacando de 

forma acentuada nenhuma das quatro dimensões (Conservação, Abertura à Mudança, Auto-

transcendência e Autopromoção). 
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Tabela 2 

Análise descritiva das variáveis em estudo 

 M  DP Mín. Máx. 

Desempenho escolar 

Dificuldades 

Socioemocionais 

2.79 

10.11 

0.63 

5.21 

1 

0 

4 

24 

Externalização 4.95 3.75  0  16 

Internalização 5.16 3.26 0 14 

Prosocialidade 1.91 0.22 1 2 

Envolvimento ativ. 

escolares 

1.97 0.68 0 3 

Relação Pais-Escola 3.97 0.78 2 5 

Conservação 4.90 0.70 3 6 

Abertura à Mudança 3.63 0.76 2 6 

Autotranscendência 5.19 0.53 4 6 

Autopromoção 3.84 0.67 2 5 

Ligação afetiva a Portugal 5.61 2.89 0 10 

Proximidade a crianças 

portuguesas 

2.77 1.49 0 5 

Satisfação com a vida 3.03 1.13 1 5 

Autoagência parental 4.81 0.40 3 5 

Crenças culturais 4.87 0.53 2 5 

Socialização cultural 2.55 0.75 1 4 
Nota: N = 61. Para a variável Desempenho escolar”, n= 60, pois foi avaliado apenas para crianças que frequentam o ensino 

básico. Uma criança de 6 anos ainda a frequentar o ensino pré-escolar não tinha respostas nos itens de avaliação dessa variável, 

pelo que foi considerada como caso omisso. 

 

3.2. Correlações entre as variáveis em estudo 

Foram analisadas as correlações entre a variável critério (desempenho escolar das crianças imi-

grantes, avaliado a partir das perceções dos pais) e as potenciais variáveis preditoras referidas 

nos objetivos do estudo. 

Como se pode verificar na Tabela 3, o desempenho escolar apresenta correlações negativas 

e estatisticamente significativas com as dificuldades emocionais (r (60) = -.56, p < .001), inclu-

indo problemas de externalização (r (60) = -.40, p = .001) e problemas de internalização (r (60) 

= -.44, p < .001). Estes resultados mostram-se consistentes com a hipótese de que uma melhor 

perceção parental acerca do desempenho escolar está associada a menos dificuldades emocio-

nais nas crianças (H1). Por outro lado, observam-se correlações positivas entre o desempenho 

escolar e a proximidade das crianças imigrantes a crianças portuguesas (r (60) = .37, p = .003), 

a relação entre os pais e a escola (r (60) = .59, p = < .001) e a autoagência parental (r (60) = .40, 

p = .002) resultados que também vão ao encontro das hipóteses formuladas em H2, H3 e H4, 

respetivamente. 
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Quanto às análises de natureza exploratória, verificou-se que as perceções parentais acerca 

do desempenho escolar das crianças se mostrou associada positivamente à satisfação dos pais 

com a vida (r (60) = .46, p <.001) e à ligação afetiva das famílias imigrantes a Portugal (r (60) 

= .52, p < .001). No entanto, não se observaram correlações estatisticamente significativas en-

tre os valores culturais e as perceções dos pais acerca do desempenho escolar das crianças (p > 

.05). De igual modo, também não foram verificadas correlações estatisticamente significativas 

entre as crenças multiculturais e as perceções parentais do desempenho escolar das crianças (p 

> .05). 

 

Tabela 3 

Correlações entre as variáveis em estudo 
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  1. 2. 3. 4. 5. 6. 7. 8. 9. 10. 11. 12. 13. 14. 15. 16. 17. 

1. Desempenho — 
                

2. Dificuldades 

Socioemoc. 
-.56*** — 

               

3. 

Externalização 
-.40** .78*** — 

              

4. 

Prosocialidade 
.24 -.38** -.53*** — 

             

5. Envolv. ativ. 

esc. 
.13 .02 -.16 .02 — 

            

6. Rel. Pais-

Escola 
.59*** -.65*** -.52*** .32* .16 — 

           

7. Conservação -.08 -.14 .02 .14 -.28* -.07 — 
          

8. Lig. afet. a 

PT 
.52*** -.45*** -.32* .04 .17 .58*** -.20 — 

         

9. 

Autotranscend. 
.20 -.35** -.29* .33* -.21 .22 .55*** .09 — 

        

10. Abertura à 

Mud. 
.02 .10 -.08 .05 .24 .17 -.53*** .25* -.21 — 

       

11. Soc. 

Cultural 
.22 -.19 -.16 .01 .19 .07 .15 .19 .26* -.35** — 

      

12. Sat. com a 

vida 
.46*** -.43*** -.41*** .11 .27* .50*** -.07 .66*** .15 .10 .35** — 

     

13. 

Autopromoção 
.04 -.13 -.18 .08 .06 .13 .35** -.18 .13 -.10 .03 -.12 — 

    

14. Crenças 

multicult. 
.23 -.20 -.15 .30* -.37** .07 .37** -.08 .57*** -.11 .01 -.09 .22 — 

   

15. Autoagência 

parental 
.40** -.40** -.38** .41** -.24 .24 .18 .10 .50*** -.06 .13 .10 .23 .84*** — 

  

16. 

Internalização 
-.44*** .70*** .10 .01 .21 -.44*** -.24 -.35** -.22 .26* -.11 -.21 -.01 -.16 -.20 — 

 

17. Prox. cr. pts .37** -.32* -.24 .08 .39** .40** -.35** .63*** -.21 .30* .10 .52*** -.08 -.33** -.12 -.24 — 

Nota. * p < .05, ** p < .01, *** p < .001; 1. Desempenho Escolar; 2. Dificuldades Socioemocionais; 3. Externalização; 4. Prosocialidade; 5. Envolvimento em atividades escolares; 6. Relação entre Pais-Escola; 7. Conservação; 8. 
Ligação afetiva a Portugal; 9. Autotranscendência; 10. Abertura à Mudança; 11. Socialização Cultural; 12. Satisfação com a vida; 13. Autopromoção; 14. Crenças multiculturais; 15. Autoagência parental; 16. Internalização; 17. 
Proximidade a crianças portuguesas.  
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3.3. Preditores do desempenho escolar das crianças 

Para identificar quais os preditores do desempenho escolar das crianças, conforme reportado 

pelos pais, foi realizada uma análise linear de regressão múltipla. Foram incluídas como predi-

toras as variáveis que apresentaram correlações estatisticamente significativas com esta variá-

vel: problemas de externalização, problemas de internalização, proximidade das crianças imi-

grantes a crianças portuguesas, relação entre pais e escola, autoagência parental, satisfação com 

a vida e ligação afetiva das famílias imigrantes a Portugal. No entanto, antes de se proce-der à 

análise foram verificados os seus pressupostos. Não se observaram problemas de multi-

colinearidade (VIFs entre 1.31 e 2.65), os resíduos apresentaram distribuição aproximadamen-

te normal (Shapiro-Wilk = .98, p = .283), e não foram detetadas violações dos pressupostos de 

homocedasticidade e linearidade, de acordo com a inspeção visual do gráfico de resíduos.  

Como se pode verificar na Tabela 4, os resultados mostraram que o modelo de regressão 

foi estatisticamente significativo, F(7, 52) = 7.70, p < .001, explicando cerca de 44% da vari-

ância no desempenho escolar (R² ajustado = .44). De todas as variáveis preditoras incluídas na 

análise, apenas a autoagência parental manteve-se estatisticamente significativa (β = .28, p = 

.016), sugerindo que níveis mais elevados de autoagência parental estão associados a uma me-

lhor perceção parental relativamente ao desempenho escolar dos filhos. As restantes variáveis, 

apesar de apresentarem correlações significativas, não se revelaram preditores significativos 

quando incluídas, em conjunto, no modelo. Assim, a autoagência parental mostrou ser o predi-

tor mais robusto do desempenho escolar, nesta amostra, considerando as variáveis em estudo. 

 

Tabela 4 

Regressão múltipla do desempenho escolar em função das variáveis preditoras 

  

B 

 

SEb 

  

p β t 

Externalização -0.01 0.02 -.04 -0.33 .740 

Internalização -0.03 0.02 -.17 -1.52 .134 

Proximidade a crianças portuguesas 0.04 0.06 .04 0.85 .398 

Relação Pais-Escola     0.02 0.01 .25 1.76 .085 

Autoagência parental 0.43 0.17 .28 2.50 .016 

Satisfação com a vida 0.05 0.08 .10 0.70 .485 

Ligação afetiva a Portugal 0.03 0.03 .14 0.89 .378 

 

Constante 

 

-0.35 

R2 
ajustado 

.44 

 

1.07 

F 

7.70 

 

- 

df 

7.52 

 

-0.33 

 

.743 

Nota. b: coeficientes não padronizados; β: coeficientes padronizados.
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CAPÍTULO 4 

4. Discussão 

O presente estudo teve como objetivo identificar quais os fatores que melhor predizem o de-

sempenho escolar de crianças imigrantes com base nas perceções dos pais, no contexto do sis-

tema educativo português. Como possíveis variáveis preditoras do desempenho escolar anali-

sou-se variáveis previamente identificadas na literatura como relevantes, designadamente as 

competências socioemocionais das crianças, a proximidade das crianças a crianças portugue-

sas, a relação dos pais com a escola e autoagência parental. Adicionalmente, explorou-se o 

contributo da satisfação parental com a vida, da ligação afetiva a Portugal e dos seus valores 

culturais como possíveis preditores do desempenho escolar, com o intuito de complementar a 

literatura existente. Assim, esta investigação visa contribuir para a identificação dos fatores 

associados ao desempenho escolar de crianças imigrantes, tal como percecionado pelos/as 

seus/suas pais/mães, oferecendo pistas sobre as condições que podem favorecer (ou dificultar) 

trajetórias escolares mais positivas. 

Os resultados da análise descritiva permitiram identificar algumas tendências relevantes no 

conjunto das variáveis analisadas. A perceção parental do desempenho escolar das crianças 

revelou-se moderada, evidenciando que, neste estudo, o percurso académico das crianças e 

jovens não é avaliado de forma muito negativa, mas também não é interpretado como 

plenamente positivo. Estes resultados acompanham os das dificuldades socioemocionais, que 

apresentaram níveis moderados a elevados, sobretudo nos problemas de externalização e de 

internalização, dimensões que vários autores consideram como fatores de risco para a adaptação 

escolar (Denham, 2006; Raimundo et al., 2024). Por outro lado, dimensões como a 

prosocialidade e o envolvimento parental em atividades escolares apresentaram valores mais 

baixos, sugerindo que, para esta amostra, a cooperação e participação nas atividades não são 

aspetos tão valorizados. Já a autoagência parental destacou-se por mostrar valores mais 

elevados, indo de encontro à ideia defendida por diversos autores: a capacidade de apoiar os 

filhos, tomar decisões responsáveis e procurar soluções quando surgem problemas é uma 

competência parental que ocupa um papel central na trajetória escolar das crianças. (Schoon & 

Cook, 2021). Por sua vez, as dimensões relacionais e contextuais (como a relação pais-escola, 

a ligação afetiva a Portugal e a proximidade de crianças imigrantes a crianças portuguesas) 

foram avaliadas positivamente, refletindo uma perceção de integração cultural e social que a 

literatura relaciona com percursos académicos mais favoráveis (Suárez-Orozco et al., 2008). 

No caso das quatro dimensões culturais, não existiu nenhum destaque específico em relação a 
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alguma, evidenciando, possivelmente, a diversidade de perfis culturais dentro deste grupo 

estudado. 

Nas análises de correlação, observaram-se associações estatisticamente significativas entre 

a perceção parental acerca do desempenho escolar e alguns fatores previstos pela literatura. Tal 

como esperado, perceções parentais mais positivas do desempenho escolar associaram-se 

negativamente às dificuldades socioemocionais das crianças, incluindo problemas de 

externalização e problemas de internalização. Denham (2006); Pekrun (2006); e Raimundo et 

al. (2024) são alguns dos autores cujos estudos mostram o impacto do desenvolvimento das 

competências socioemocionais das crianças no seu rendimento e adaptação escolar, 

especialmente quando se encontram a frequentar o ensino básico. 

Foram também encontradas correlações positivas com variáveis ligadas a relações 

interpessoais e ao próprio contexto, nomeadamente a proximidade das crianças imigrantes a 

crianças portuguesas, a relação estabelecida entre os pais e a escola e a autoagência parental. 

Estes resultados indicam que o envolvimento parental e a integração escolar desempenham um 

importante papel no percurso académico das crianças, particularmente na perceção dos pais 

acerca deste (Suárez-Orozco et al., 2008; Epstein, 2001). A satisfação parental com a vida e a 

ligação afetiva a Portugal apresentaram também associações positivas com a perceção parental 

do desempenho escolar, reforçando a importância de incluir dimensões mais amplas (por 

exemplo, de bem-estar parental e integração cultural) ao analisar as perceções dos pais (Diener 

et al., 1985; Berry, 2005).  

Por outro lado, neste estudo, nenhuma das dimensões dos valores culturais mostrou 

correlações significativas com a perceção parental do desempenho escolar. Contudo, 

verificaram-se associações relevantes destas dimensões com outras variáveis do estudo. Por 

exemplo, a dimensão da Conservação apresentou correlações negativas com a ligação afetiva a 

Portugal, ou seja, uma maior valorização de normas e tradições pode estar relacionada a 

perceções menos positivas de integração cultural e social. Já a Autotranscendência evidenciou 

associações positivas com a satisfação parental com a vida e com a Abertura à Mudança, 

sugerindo que valores orientados para a preocupação com os outros podem estar associados a 

maior bem-estar subjetivo. Adicionalmente, a Autopromoção mostrou correlações negativas 

com crenças multiculturais e com a proximidade a crianças portuguesas. Apesar de não terem 

surgido como predtores diretos do desempenho escolar, as associações encontradas entre 

dimensões dos valores culturais e variáveis contextuais (exemplo: ligação afetiva a Portugal, 

crenças multiculturais e satisfação com a vida) têm suporte literário. De acordo com estudos 

prévios, os valores de Conservação associam-se à manutenção de tradições e a perceções menos 
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positivas da integração social (Schwartz, 2012; Roccas & Sagiv, 2009), enquanto a 

Autotranscendência está associada a maior bem-estar subjetivo e a maior perceção da 

integração social (Sortheix & Schwartz, 2017). Já a Autopromoção, que abrange o poder e a 

realização, tem sido associada menor abertura a práticas multiculturais e de cooperação 

(Schwartz et al., 2012). Assim, ainda que os valores culturais não expliquem diretamente a 

perceção parental acerca do desempenho escolar, podem, indiretamente, ter influência noutras 

dimensões familiares e contextuais, que, por sua vez, se associam ao modo como os pais 

interpretam este desempenho das crianças.  

Dado que as correlações simples não traduzem nem controlam efeitos mútuos entre 

variáveis, procedeu-se a uma análise de regressão linear múltipla, que permitiu avaliar o 

contributo de todas as variáveis que na análise anterior tinham apresentado correlações 

significativas com o desempenho escolar. O modelo explicou cerca de 44% da variância do 

desempenho escolar. Contudo, apenas a autoagência parental se destacou como preditora 

estatisticamente significativa da perceção do desempenho escolar das crianças. A agência 

parental, como anteriormente abordado,  refere-se ao grau em que os pais se sentem capazes de 

tomar decisões, apoiar ativamente os filhos e procurar recursos que possam promover e 

beneficiar o seu bem-estar e percurso escolar (Dumka et al., 1996). Este sentido de eficácia 

traduz-se na perceção de que exercem um papel ativo na vida das crianças, mesmo em contextos 

onde possa existir mais vulnerabilidade, funcionando como um bom indicador de sucesso 

escolar e trajetórias académicas mais positivas (Koskela, 2021; Schoon & Cook, 2021). Pais 

com níveis mais elevados de agência parental tendem a envolver-se mais na educação dos 

filhos, a estabelecer relações de comunicação e colaboração com a escola e a percecionar o 

desempenho escolar das crianças de forma mais positiva. 

As restantes variáveis não se mostraram preditoras estatisticamente significativas no 

modelo de regressão. No entanto, este resultado não indica que não são relevantes. Pode sugerir 

que os seus contributos são indiretos ou partilhados com a autoagência parental e, até mesmo, 

entre si. Por exemplo, verificou-se, na análise de correlações, que a autoagência parental está 

negativamente associada aos problemas de externalização, o que revela que dificuldades em 

lidar com comportamentos mais desafiantes podem reduzir a avaliação da autoagência parental 

e, por consequência, influenciar indiretamente a perceção do desempenho escolar. Através de 

análises de mediação, este seria um aspeto plausível de ser investigado em trabalhos futuros. 

Os problemas de externalização mostraram-se negativamente associados não apenas ao 

desempenho escolar, mas também à satisfação dos pais com a vida, à relação entre os pais e a 

escola e à ligação afetiva a Portugal. Estamos perante um padrão que parece indicar que as 
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dificuldades comportamentais das crianças podem condicionar a forma como os pais 

percecionam o desempenho escolar dos filhos. 

Importa também destacar que a ligação afetiva a Portugal apresentou elevadas correlações 

com a satisfação parental com a vida, a relação entre pais e escola e a proximidade das crianças 

imigrantes a crianças portuguesas. Isto revela que a integração social e cultural pode estar 

associada a fatores de bem-estar (parental) e de envolvimento parental, constituindo um campo 

interessante para futuras investigações. 

 

4.1. Limitações e futuras investigações 

Apesar dos contributos, este estudo apresenta algumas limitações. Primeiramente, as análises 

foram baseadas em relatos parentais, o que pode introduzir viés. Seria relevante incluir tam-

bém a perspetiva de professores/educadores e até mesmo das próprias crianças, adaptando o 

método com que se trabalharia com as diferentes populações da amostra. Em relação a alguns 

instrumentos utilizados, embora internacionalmente validados, não têm ainda validação para, 

especificamente, populações imigrantes. Outra das limitações associa-se ao facto de que a na-

tureza correlacional do estudo não permite inferir causalidade, sendo necessários estudos lon-

gitudinais que permitam avaliar relações ao longo do tempo. Por fim, a amostra, é reduzida e 

não permite generalizações para todas as famílias imigrantes em Portugal. 

Futuras investigações poderão alargar a diversidade das fontes de informação, adaptando 

instrumentos culturalmente mais sensíveis e recorrendo a análises mais sofisticadas, como 

modelos de mediação que permitam compreender melhor os mecanismos através dos quais 

variáveis parentais, socioemocionais e contextuais influenciam a perceção parental do 

desempenho escolar das crianças.  
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Conclusão 

A literatura tem mostrado que a forma como os pais percecionam o desempenho escolar dos 

filhos é um elemento central na compreensão das trajetórias académicas das crianças e jovens 

(Fan & Chen, 2001; Wilder, 2013). No caso particular das famílias imigrantes, essas perceções 

assumem características ainda mais específicas, influenciadas por fatores culturais, contextuais 

e socioeconómicos, que definem e moldam a integração escolar destas crianças. Este estudo 

procurou analisar como diferentes dimensões, desde as competências socioemocionais das 

crianças aos valores culturais das famílias, se relacionam com perceções parentais acerca do 

desempenho escolar. 

Os resultados obtidos destacaram a autoagência parental como o preditor mais robusto, 

revelando que o modo como os pais avaliam as suas competências parentais influencia a 

perceção que têm da trajetória escolar dos filhos. Por outro lado, as correlações sugeriram que 

fatores com a proximidade de crianças imigrantes a crianças portuguesas, a relação estabelecida 

entre os pais e a escola, a satisfação parental com a vida e a ligação afetiva a Portugal também 

se associam positivamente às perceções parentais do desempenho escolar. No entanto, estes 

efeitos não se mantiveram no modelo de regressão linear, podendo sugerir que os seus 

contributos são mediados pela autoagência parental. 

Apesar de algumas limitações, o estudo contribui para o conhecimento das perceções 

parentais no contexto português. Ressalta a ideia de que o sucesso escolar não depende apenas 

das crianças, mas é um processo coletivo, em que a família, escola e sociedades partilham 

algumas responsabilidades (Epstein, 2001). Ao mesmo tempo, abre caminho para que futuras 

investigações ampliem a compreensão de fatores que favorecem (ou dificultam) perceções 

positivas e, consequentemente, percursos escolares mais bem-sucedidos. 

Apoiar as famílias imigrantes no fortalecimento da sua agência parental e na criação de 

relações de confiança com a escola (e comunidade) pode ajudar a promover o sucesso escolar 

de crianças e jovens de origem imigrante. 
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Anexo A: Questionário 

Consentimento 

 

 

 

 

 

Bem-vindo(a)! 

 

Qual o objetivo deste estudo? 

O objetivo do estudo é conhecer as perspetivas das famílias sobre os fatores que podem estar 

associados à inclusão de crianças em contexto educativo. 

O estudo está a ser conduzido no Iscte – Instituto Universitário de 

Lisboa, pela equipa de um projeto cujo objetivo geral é desenvolver ferramentas para a inclusão 
de crianças migrantes em novos ambientes de aprendizagem. 

A quem se dirige o inquérito? 

O estudo destina-se a mães, pais, tutores legais ou cuidadores (com idade superior a 18 anos 
de idade) de crianças imigrantes, com idades entre os 6 e os 12 anos, a frequentar o pré-
escolar, primeiro e segundo ciclos do ensino básico em Portugal. 

Como pode participar e o que é que lhe será pedido para fazer? 

A sua participação no estudo é voluntária. Poderá interromper a participação a qualquer 
momento. Se aceitar participar, pedimos-lhe que preencha o questionário, que se encontra 
escrito nas línguas portuguesa e inglesa. 
Iremos colocar perguntas sobre si e sobre as suas experiências com o sistema educativo, a 
sua perceção sobre as competências sociais e emocionais do/a seu/sua filho/a, valores e 
alguns dados sociodemográficos.
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No caso de ter mais do que um/a filho/a entre os 6 e os 12 anos, pedimos-lhe que se centre 
apenas na criança que fez anos há menos tempo, para não o/a sobrecarregar com mais 
perguntas e para que possa responder ao inquérito apenas uma vez. 
Não há riscos conhecidos associados à sua participação neste estudo. Também não 
existem respostas corretas ou erradas. As pessoas diferem nas suas experiências, modos de 
pensar e há uma elevada variabilidade de competências das crianças. As suas respostas 
farão a diferença para compreender essas diferenças e serão um contributo relevante para 
a ciência e orientação para melhoria de práticas educativas. 

Quanto tempo irá demorar? 

Estima-se que demore cerca de 20 minutos. Se precisar de interromper este questionário, 
poderá retomá-lo na pergunta em que parou dentro das 24 horas subsequentes. 

Como serão tratados os seus dados? 

Os dados recolhidos neste estudo são anónimos, pelo que não serão recolhidos dados 
que permitam a sua identificação. A informação que fornecer será analisada em conjunto 
com os dados de outros participantes para fins educativos e de investigação, pelo que se 
antecipa apresentá-la em contextos educativos, conferências científicas e publicá-la em 
revistas científicas. Para aderir a práticas de ciência aberta, pretende-se partilhar 
publicamente os dados anónimos finais com outros investigadores no repositório “Open 
Science Framework”. Trata-se de um repositório público que promove práticas de ciência 
aberta em investigação e educação científica. 

Quem posso contactar para obter esclarecimentos sobre o estudo?  

Em qualquer momento poderá solicitar informação adicional sobre o estudo, contactando 
os Investigadores Responsáveis, através dos e-mails amdts@iscte-iul.pt, 
patricia.arriaga@iscte-iu.pt ou nadine_correia@iscte-iul.pt. 

 

Agradecemos, desde já, a sua participação. Face a estas informações, indique se aceita 
participar neste estudo: 

 Aceito em participar, confirmo que tenho idade superior a 18 anos, que sou mãe, 
pai, tutor/a legal ou cuidador/a de pelo menos uma criança imigrante com idade entre os 
6 e os 12 anos, que li e compreendi a informação. 

 Não aceito 

mailto:amdts@iscte-iul.pt
mailto:patricia.arriaga@iscte-iu.pt
mailto:nadine_correia@iscte-iul.pt
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Bloco 1 – Dados sociodemográficos 

 

Qual é a sua idade? (escreva um número): 

________________________________________________________________ 

 

 

Pedimos-lhe que se centre apenas no seu filho/a que fez anos há menos tempo, para não o/a sobrecarregar 

com mais perguntas e para que possa responder ao inquérito apenas uma vez.  Em que país reside atualmente 

o/a seu/sua filho/a? 

o Portugal  

o Outro 

 

 

Dados Demográficos das Crianças 

 

Está a responder a este questionário na qualidade de: 

o Mãe 

o Pai  

o Outro. Qual? __________________________________________________ 

 

Indique o mês e ano de nascimento do/a seu/sua filho/a:  

Mês: 

 Janeiro 

 Fevereiro 

 Março 

 Abril 

 Maio 

 Junho 

 Julho 

 Agosto 

 Setembro 

 Outubro 

 Novembro  

 Dezembro 

Ano:  

 2013 

 2014 

 2015 

 2016 

 2017 

 2018 

 2019 
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Qual o sexo biológico do/a seu/sua filho/a? 

o Feminino 

o Masculino  

o Não binário  

o Prefiro não responder 

 

 

Qual o país de nascimento do/a seu/sua filho/a? 

________________________________________________________________ 

 

Em que ano é que o/a seu/sua filho/a se mudou para Portugal? 

 2013 

 2014 

 2015 

 2016 

 2017 

 2018 

 2019 

 2020 

 2021 

 2022 

 2023 

 2024 

 2025 

 

 

 

Criança e a escola 

 

Gostaríamos de lhe perguntar sobre as experiências do/a seu/sua filho/a. Que ano de escolaridade (i.e., do 
pré-escolar ao 6º ano) frequenta o/a seu/sua filho/a? (escolha uma opção) 

 Pré-escolar. 

 1º ano 

 2º ano 

 3º ano 

 4º ano 

 5º ano 

 6º ano 
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Há quanto tempo o/a seu/sua filho/a frequenta a atual escola?  (escreva número de anos e meses (se 

aplicável). Por exemplo: 1 ano e 6 meses. Apenas introduza o número de dias se for inferior a 1 mês) 

Anos: __________________________________________________ 

Meses: __________________________________________________ 

Dias __________________________________________________ 

 

O/A seu/sua filho/a criança tem necessidades de saúde especiais ou necessidades educativas especiais? 

o Não  

o Sim  

o Prefiro não responder  
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Início do bloco: SDQ 

Para cada uma das seguintes 25 frases, escolha uma das seguintes três opções: “Não é verdade”; “É um pouco 

verdade”; “É muito verdade”.  É importante que responda a todas as afirmações, com base no comportamento 

do/a seu/sua filho/a nos últimos seis meses, mesmo que não tenha a certeza absoluta. 
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 Não é  verdade É um pouco  verdade  É muito  verdade 

É sensível aos 

sentimentos dos outros   o  o  o  
É irrequieto/a, muito 

mexido/a, nunca pára 

quieto/a  o  o  o  
Queixa-se 

frequentemente de dores 

de cabeça, dores de 

barriga ou vómitos  
o  o  o  

Partilha facilmente com 

as outras crianças 

(guloseimas, 

brinquedos, lápis, etc.)  
o  o  o  

Enerva-se muito 

facilmente e faz muitas 

birras   o  o  o  
Tem tendência a isolar-

se, gosta mais de 

brincar sozinho/a  o  o  o  
Obedece com 

facilidade, faz 

habitualmente o que os 

adultos lhe mandam   
o  o  o  

Tem muitas 

preocupações, parece 

sempre preocupado/a  o  o  o  
Gosta de ajudar se 

alguém está magoado, 

aborrecido ou doente  o  o  o  
Não sossega. Está 

sempre a mexer as 

pernas ou as mãos   o  o  o  
Tem pelo menos um 

bom amigo/uma boa 

amiga  o  o  o  
Luta frequentemente 

com as outras crianças, 

ameaça-as ou intimida-

as  
o  o  o  

Anda muitas vezes 

triste, desanimado/a ou 

choroso/a  o  o  o  
Em geral as outras 

crianças gostam dele/a   o  o  o  
Distrai-se com 

facilidade, está sempre 

com a cabeça no ar   o  o  o  
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Em situações novas é 

receoso/a, muito 

agarrado/a e pouco 

seguro/a  
o  o  o  

É simpático/a e amável 

com crianças mais 

pequenas  o  o  o  
Mente frequentemente 

ou engana   o  o  o  
As outras crianças 

metem-se com ele/a, 

ameaçam-no/a ou 

intimidam-no/a  
o  o  o  

Sempre pronto/a a 

ajudar os outros (pais, 

professores ou outras 

crianças)   
o  o  o  

Pensa nas coisas antes 

de as fazer   o  o  o  
Rouba em casa, na 

escola ou em outros 

sítios   o  o  o  
Dá-se melhor com 

adultos do que com 

outras crianças  o  o  o  
Tem muitos medos, 

assusta-se com 

facilidade  o  o  o  
Geralmente acaba o que 

começa, tem uma boa 

atenção  o  o  o  
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Início do bloco: Atividades Escolares 
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As próximas afirmações referem-se às suas experiências com os/as professores/as ou educadores/as do/a 

seu/sua filho/a na escola atual.  Por favor, indique em que medida concorda com cada uma das seguintes 

afirmações.  Relativamente aos/às educadores/as ou professores/as do/a meu/minha filho/a…. 
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 Discordo 
Discordo 

ligeiramente 
Indecisa(o) 

Concordo 

ligeiramente 
Concordo 

Confio na 

maneira como 

trabalham com 

as crianças.  
o  o  o  o  o  

Sinto que me 

compreendem.  o  o  o  o  o  
Sinto-me à 

vontade para 

falar com 

eles(elas).  
o  o  o  o  o  

Sinto que 

temos ideias 

semelhantes 

sobre o 

comportamento 

do(a) 

meu(minha) 

filho(a).  

o  o  o  o  o  

Sinto que 

temos ideias 

semelhantes 

sobre o que 

meu(minha) 

filho(a) pode 

alcançar.  

o  o  o  o  o  

Sinto que 

comunica(m) 

comigo não 

apenas quando 

há um 

problema.  

o  o  o  o  o  

Sinto que me 

veem como 

um(a) pai(mãe) 

competente.  
o  o  o  o  o  

Parecem 

preparados(as) 

para ajudar 

o(a) 

meu(minha) 

filho(a) a ser 

bem 

sucedido(a) na 

escola.  

o  o  o  o  o  
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Sinto que têm 

elevadas 

expectativas 

em relação 

ao(à) 

meu(minha) 

filho(a).  

o  o  o  o  o  

Preocupam-se 

com o(a) 

meu(minha) 

filho(a).   
o  o  o  o  o  

Tratam o(a) 

meu(minha) 

filho(a) de uma 

forma justa. 
o  o  o  o  o  
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As próximas perguntas são sobre algumas atividades que as crianças fazem habitualmente com a sua 

família, podendo incluir mãe/pai, companheiro/a ou outros familiares adultos que vivem consigo.  Com que 

frequência é que um adulto em casa… 
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Todos os 

dias 

Várias vezes 

por semana 

Uma ou 

duas vezes 

por semana 

Uma ou 

duas vezes 

por mês 

Menos 

frequentemente 

(Quase) 

nunca 

Fala com 

seu/sua 

filho/a sobre 

as suas 

próprias 

experiências 

ou as 

experiências 

dele/a em 

relação ao 

presente ou 

passado 

(e.g., dia na 

escola, 

férias)?  

o  o  o  o  o  o  

Conta 

histórias do 

país de 

origem da 

família ao(à) 

filho(a)?   

o  o  o  o  o  o  

Joga cartas, 

jogos de 

tabuleiro ou 

puzzles com 

o(a) 

filho(a)?  

o  o  o  o  o  o  

Desenha, 

pinta ou faz 

coisas 

criativas 

com o(a) seu 

filho(a)  

o  o  o  o  o  o  

Utiliza o 

computador, 

telemóvel, 

tablet ou 

portátil com 

o(a) 

filho(a)?  

o  o  o  o  o  o  

Lê livros ou 

usa jogos 

(tabuleiro, 

digitais) que 

abordam 

temas sobre 

outras 

culturas?   

o  o  o  o  o  o  
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Com que frequência se envolveu em atividades (exemplos, ajudar em eventos, participar em atividades) 

na escola do seu(sua) filho(a) nos últimos seis meses (excluindo férias da escola)? 

o Nunca   

o Uma ou duas vezes 

o Três a cinco vezes   

o Uma vez por mês  

o Mais de uma vez por mês  

 

 

Início do bloco: Bem-estar  
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Apresentamos-lhe algumas afirmações sobre a sua experiência na educação do/a seu/sua filho/a. Indique 

em que medida concorda com estas afirmações. 

 Discordo 
Discordo 

ligeiramente 
Indeciso(a) 

Concordo 

ligeiramente 
Concordo 

Sinto-me 

segura/o de 

mim como 

mãe/pai  
o  o  o  o  o  

Sei que estou a 

fazer um bom 

trabalho como 

mãe/pai.  
o  o  o  o  o  

Sei coisas 

sobre ser 

mãe/pai que 

seriam úteis a 

outras(os) 

mães/pais.  

o  o  o  o  o  

Consigo 

resolver a 

maioria dos 

problemas 

entre mim e 

o(a) 

meu(minha) 

filho(a).  

o  o  o  o  o  

Quando as 

coisas estão a 

correr mal 

entre mim e 

o(a) 

meu(minha) 

filho(a), 

continuo a 

tentar até as 

coisas 

começarem a 

mudar.  

o  o  o  o  o  
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Em que medida se sente satisfeito/a com a sua vida em geral? Indique em que medida concorda com as 

seguintes afirmações. 

 Discordo 
Discordo 

ligeiramente 
Indeciso(a) 

Concordo 

ligeiramente  
Concordo 

Estou 

satisfeita/o 

com a minha 

vida  
o  o  o  o  o  

Se pudesse 

viver a minha 

vida 

novamente, 

não mudava 

quase nada  

o  o  o  o  o  

Na maioria das 

coisas, a minha 

vida está perto 

do meu ideal  
o  o  o  o  o  

 

 

Em que medida se sente afetivamente ligado/a a Portugal? (Escolha uma opção, em que os extremos 

variam entre "nada" e "muito" ligado/a afetivamente)  

  0  1 2  3  4  5  6  7  8  9  10  

Nada 

ligado/a 

afetivamente o  o  o  o  o  o  o  o  o  o  o  
Muito 

ligado/a 

afetivamente 
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Início do bloco: PVQ 
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Nas próximas afirmações apresentam-se descrições de pessoas com diferentes características.  Indique em 

que medida cada uma dessas pessoas é ou não parecida consigo de acordo com as várias opções de resposta. 
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Exatamente 

como eu 

Muito 

parecida 

comigo 

Parecida 

comigo 

Um 

bocadinho 

parecida 

comigo 

Nada 

parecida 

comigo 

Não tem 

nada a ver 

comigo 

Uma pessoa 

para quem é 

importante ser 

rica. Quer ter 

muito dinheiro 

e coisas caras. 

o  o  o  o  o  o  

Uma pessoa 

para quem é 

importante ter 

sucesso. Gosta 

de receber o 

reconhecimento 

dos outros.  

o  o  o  o  o  o  

Uma pessoa 

para quem é 

importante que 

os outros lhe 

tenham 

respeito. Quer 

que as pessoas 

façam o que ela 

diz. 

o  o  o  o  o  o  

Uma pessoa 

que dá muita 

importância a 

poder mostrar 

as suas 

capacidades. 

Quer que as 

pessoas 

admirem o que 

faz.  

o  o  o  o  o  o  

Uma pessoa 

que procura 

aproveitar 

todas as 

oportunidades 

para se divertir. 

É importante 

para ela fazer 

coisas que lhe 

dão prazer  

o  o  o  o  o  o  

Uma pessoa 

para quem é 

importante 

passar bons 

momentos. 

Gosta de tratar 

bem de si.  

o  o  o  o  o  o  
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Uma pessoa 

que gosta de 

surpresas e está 

sempre à 

procura de 

coisas novas 

para fazer. 

Acha que é 

importante 

fazer muitas 

coisas 

diferentes na 

vida. 

o  o  o  o  o  o  

Uma pessoa 

que procura a 

aventura e 

gosta de correr 

riscos. Quer ter 

uma vida 

emocionante. 

o  o  o  o  o  o  

Uma pessoa 

para quem é 

importante 

tomar as suas 

próprias 

decisões sobre 

o que faz. 

Gosta de ser 

livre e não estar 

dependente dos 

outros. 

o  o  o  o  o  o  

Uma pessoa 

que dá 

importância a 

ter novas ideias 

e ser criativa. 

Gosta de fazer 

as coisas à sua 

maneira.  

o  o  o  o  o  o  

Uma pessoa 

para quem é 

importante que 

o Governo 

garanta a sua 

segurança, 

contra todas as 

ameaças. Quer 

que o Estado 

seja forte, de 

modo a poder 

defender os 

cidadãos.  

o  o  o  o  o  o  
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Uma pessoa 

que dá 

importância a 

viver num sítio 

onde se sinta 

segura. Evita 

tudo o que 

possa pôr a sua 

segurança em 

risco.  

o  o  o  o  o  o  

Uma pessoa 

que acha que as 

pessoas devem 

fazer o que lhes 

mandam. Acha 

que as pessoas 

devem cumprir 

sempre as 

regras mesmo 

quando 

ninguém está a 

ver.  

o  o  o  o  o  o  

Uma pessoa 

para quem é 

importante 

portar-se 

sempre como 

deve ser. Evita 

fazer coisas que 

os outros 

digam que é 

errado.  

o  o  o  o  o  o  

Uma pessoa 

que dá 

importância à 

tradição. Faz 

tudo o que 

pode para agir 

de acordo com 

a sua religião e 

a sua família. 

o  o  o  o  o  o  

Uma pessoa 

para quem é 

importante ser 

humilde e 

modesta. Tenta 

não chamar a 

atenção sobre 

si. 

o  o  o  o  o  o  
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Uma pessoa 

para quem é 

importante 

ajudar os que a 

rodeiam. 

Preocupa-se 

com o bem-

estar dos 

outros.  

o  o  o  o  o  o  

Uma pessoa 

para quem é 

importante ser 

leal para com 

os amigos. 

Dedica-se às 

pessoas que lhe 

são próximas.  

o  o  o  o  o  o  

Uma pessoa 

que acha 

importante que 

todas as 

pessoas no 

mundo sejam 

tratadas 

igualmente. 

Acredita que 

todos devem 

ter as mesmas 

oportunidades 

na vida. 

o  o  o  o  o  o  

Uma pessoa 

para quem é 

importante 

ouvir pessoas 

diferentes de si. 

Mesmo quando 

discorda de 

alguém 

continua a 

querer 

compreender 

essa pessoa.  

o  o  o  o  o  o  

Uma pessoa 

que acredita 

seriamente que 

as pessoas 

devem proteger 

a natureza. 

Proteger o 

ambiente é 

importante para 

ela. 

o  o  o  o  o  o  
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Início do bloco: Relações dos imigrantes 
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Em seguida apresentamos algumas perguntas sobre as suas relações e interações com pessoas de diferentes 

culturas ou países.   Com que frequência interage com...  

 

Não se aplica  

(só há 

portugueses) 

Nunca Raramente Às vezes Frequentemente 

pessoas que 

são de origem 

portuguesa no 

seu bairro?  
o  o  o  o  o  

mães/pais que 

são de origem 

portuguesa na 

escola do(a) 

seu(sua) 

filho(a)?  

o  o  o  o  o  

pessoas que 

não são de 

origem 

portuguesa no 

seu bairro?  

o  o  o  o  o  

mães/pais que 

não são de 

origem 

portuguesa na 

escola do(a) 

seu(sua) 

filho(a)?  

o  o  o  o  o  

 

 

 

  

 



68 
 

Na sua opinião como é que as escolas deveriam incluir crianças de diferentes países e culturas?  Por 

favor, indique em que medida concorda com cada uma das seguintes afirmações. 
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 Discordo 
Discordo 

ligeiramente 
Indecisa(o) 

Concordo 

ligeiramente 
Concordo 

É importante 

que os(as) 

educadores/as 

ou 

professores/as 

sejam sensíveis 

às diferenças 

entre crianças 

de diferentes 

países e 

culturas.  

o  o  o  o  o  

No seu 

trabalho com 

crianças de 

diferentes 

culturas e 

países, os/as 

educadores/as 

ou 

professores/as 

deveriam 

enfatizar as 

semelhanças 

entre crianças.  

o  o  o  o  o  

É importante 

que as crianças 

aprendam que 

pessoas de 

outras culturas 

podem ter 

ideias 

diferentes 

sobre o que é 

importante 

para elas.  

o  o  o  o  o  

No jardim de 

infância/escola, 

é importante 

que as crianças 

de diferentes 

países e 

culturas vejam 

as semelhanças 

que existem 

entre todas 

elas.  

o  o  o  o  o  

É importante 

que as crianças 

aprendam a 

respeitar outras 

culturas o mais 

cedo possível.  

o  o  o  o  o  
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De seguida apresentamos algumas afirmações sobre como poderá falar com o/a seu/sua filho/a acerca de 

diferentes grupos de pessoas. Se alguma das afirmações não coincidir com as suas opiniões ou experiências, 

poderá responder “nunca”.  Nos últimos seis meses, com que frequência…? 

 Nunca Raramente Às vezes Frequentemente 

Encorajou o(a) 

seu(sua) filho(a) a 

brincar ou 

conviver com 

crianças de outros 

grupos étnico-

culturais.  

o  o  o  o  

Disse ao(a) 

seu(sua) filho(a) 

que outras 

tradições culturais 

e religiosas têm o 

mesmo valor.   

o  o  o  o  

Disse ao(a) 

seu(sua) filho(a) 

que se pode 

confiar em pessoas 

de outros grupos 

étnico-culturais.  

o  o  o  o  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Indique o grau de proximidade e ligação do/a seu/sua filho/a a crianças que são de origem portuguesa 

considerando as seguintes 5 opções:  Em cada opção, o círculo à esquerda corresponde à/ao seu/sua filho/a e o 

Círculo à direita às crianças que não são de origem portuguesa. Quanto mais os círculos estão próximos entre 
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si, maior a proximidade e ligação entre o seu/sua filho/a e as crianças. Caso não haja contacto com crianças 

de origem portuguesa, responda 0.      Escreva um número (entre 1 e 5) que melhor corresponda ao grau de 

proximidade do/a seu/sua filho/a a crianças, ou escreva 0 se não se aplicar. 

 

 

________________________________________________________________ 

 

 

Indique o grau de proximidade e ligação do/a seu/sua filho/a a crianças que não são de origem 

portuguesa considerando as seguintes 5 opções:  Em cada opção, o círculo à esquerda corresponde à/ao seu/sua 

filho/a e o Círculo à direita à criança que não é de origem portuguesa. Quanto mais os círculos se interlaçam, 

maior a proximidade e ligação entre o seu/sua filho/a e essa criança.   Escreva um número (entre 1 e 5) que 

melhor corresponda ao grau de proximidade do/a seu/sua filho/a a essa criança 

 

________________________________________________________________ 

 

Quantas crianças, que não são de origem portuguesa, frequentam a turma do/a seu/sua filho/a? 

o Não sei. 

o Todas as crianças são de origem portuguesa. 

o Há algumas crianças que não são de origem portuguesa.  

o Cerca de metade das crianças não são de origem portuguesa.  

o A maioria das crianças não são de origem portuguesa 
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Com quem interage mais o seu filho? 

o Com crianças de origem portuguesa.  

o Com crianças que não são de origem portuguesa.   

o Não sei. 

 

Início do bloco: Avaliação do desempenho escolar 

 

 

Indique como têm sido os resultados do/a seu/sua filho/a na escola ao longo deste ano 

letivo. 

 Não se aplica 
Maus 

resultados 

Abaixo da 

média 
Médio 

Acima da 

média 

Português  o  o  o  o  o  
Matemática  o  o  o  o  o  
Educação 

Visual o  o  o  o  o  
No geral  o  o  o  o  o  
 

 

 

 

O/A seu/sua filho/a teve algum problema na escola, de aprendizagem ou outro? 

o Não. 

o Sim. Qual? __________________________________________________ 
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O/A seu/sua filho/a tem aproximadamente quantos amigos íntimos? (Não inclua irmãos ou 

irmãs). 

o Nenhum amigo. 

o 1 amigo.  

o 2 ou 3 amigos.  

o 4 ou mais amigos.  

 

 

 

O/A seu/sua filho/a tem atividades com os/as amigos/as fora das horas de aula 

aproximadamente quantas vezes por semana? (Não inclua irmãos ou irmãs). 

o Menos que 1 vez.  

o 1 ou 2 vezes.  

o 3 ou mais vezes.   

 

 

Início do bloco: Dados demográficos dos participantes 

 

Com que género se identifica? 

o Masculino  

o Feminino    

o Não binário  

o Outro  
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Qual é a sua nacionalidade? (pode escolher mais de uma opção se tiver dupla 

nacionalidade) 

▢ Portuguesa 

▢ Outra. Qual? __________________________________________________ 

 

 

 

Qual é o país onde nasceu? 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

 

 

 

Sentiu dificuldades em responder ao questionário por estar escrito na língua portuguesa? 

o Nunca   

o Algumas vezes   

o A maioria das vezes   

o Sempre  

 

 

 

Poderia clarificar as dificuldades que sentiu a responder a este questionário? 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 
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________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

 

 

 

Início do bloco: Dados demográficos dos participantes – parte 2  

 

Qual é o grau de escolaridade mais elevado que concluiu? 

o Frequência (sem conclusão) de Ensino básico de 1° ciclo   

o Conclusão 4ª ano: Ensino básico do 1° ciclo   

o Conclusão até 6ª ano: Ensino básico do 2° Ciclo  

o Conclusão até 9° ano: Ensino básico do 3° Ciclo   

o Conclusão até 12ª ano: Ensino Secundário 

o Ensino Superior: Licenciatura  

o Ensino Superior: Pós-graduação ou Mestrado  

o Ensino Superior: Doutoramento  

 

 

 

Qual é o seu estado civil atual? 

o Casado(a) ou união de facto   

o Separado/a ou Divorciado/a    

o Viúvo/a  

o Solteiro/a   
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Qual das seguintes descrições se aproxima mais do que sente relativamente ao 

rendimento atual das pessoas que vivem na sua casa? 

o O rendimento atual permite viver confortavelmente  

o O rendimento atual dá para viver  

o É difícil viver com o rendimento atual   

o É muito difícil viver com o rendimento atual  

o Não sei  

 
 

Início do bloco: Verificação de atenção 

Em investigação é importante garantir a qualidade das respostas e confirmar a autenticidade 

dos participantes. Para este efeito, solicitamos que nos informe se leu e respondeu com 

atenção às perguntas colocadas: 

o Sim, li e respondi com atenção às perguntadas colocadas.  

o Não prestei atenção. Respondi aleatoriamente a várias perguntas.  

 

 
 

Início do bloco: Comentário final 

Há algo que queira acrescentar ou comentar? 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 
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Início do bloco: Debriefing 

Obrigada por preencher este questionário. As suas opiniões serão tidas em conta 

pelo projeto e farão a diferença para identificar fatores associados ao bem-estar 

de pais e de crianças em idade pré-escolar e escolar que visem a inclusão de 

crianças migrantes em novos ambientes de aprendizagem. 

Relembramos os dados de contato que pode utilizar caso deseje colocar uma 

dúvida, partilhar algum comentário, ou assinalar a sua intenção de receber 

informação sobre os principais resultados e conclusões do estudo: Ana Tavares 

(amdts@iscte-iul.pt), Patrícia Arriaga (patricia.arriaga@iscte-iul.pt) ou Nadine 

Correia (nadine_correia@iscte-iul.pt) 

 Mais uma vez agradecemos a sua participação! O seu contributo foi muito 

importante!  

Se conhecer alguma mãe, pai, tutor legal ou cuidador de crianças a frequentar 

o primeiro ciclo em Portugal agradecemos bastante que partilhasse o link do 

presente estudo.  

Se tiver interesse em conhecer o trabalho desenvolvido por alguns elementos 

da equipa deste estudo, poderá consultar as páginas online dos Projetos:  

Educação Inclusiva e Suporte Social para a Redução das Desigualdades na 

Sociedade 

Desenvolvimento social dos valores humanos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://amdts@iscte-iul.pt/
mailto:patricia.arriaga@iscte-iul.pt
mailto:nadine_correia@iscte-iul.pt
http://www.isotis.org/
http://www.isotis.org/
https://claveproject.wordpress.com/home/
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